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 EDITORIAL

Outair Bastazini Filho

Conselheiro do CRO-RJ

“

“
Desafios da Odontologia

em um mundo pandêmico!

Caminhamos para o último tri-
mestre do ano de 2021 e, por cer-
to, não esperávamos presenciar
tantos acontecimentos marcan-
tes no mundo e, notadamente,
com reflexos diretos na classe.
Diante deste cenário, coube ao
Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro, sob a lide-
rança do Presidente, Dr. Altair
Dantas, em meio a este mundo
pandêmico, buscar a todo instan-
te uma gestão ágil, contemporâ-
nea, planejada e, sobretudo, vol-
tada à resolução dos grandes
desafios que se colocaram no
âmbito do exercício da Odonto-
logia, em especial, no Estado do
Rio de Janeiro.

Iniciamos o ano com a expec-
tativa e a promessa da tão alme-
jada vacina contra a Covid-19. O
CRO-RJ envidou todos os esfor-
ços de, fundamentalmente, des-
tacar junto aos órgãos públicos
e à população a importância da
classe odontológica para a Saú-
de Pública e, assim, torná-la ele-
gível para tomar a vacina como
grupo prioritário! O resultado
deste esforço foi a abertura da
sede e subsede da autarquia para
a vacinação de todos os jurisdi-
cionados.

Por outro lado, o Conselho
nunca lamentou tanto o faleci-
mento de muitos profissionais

que dedicaram as suas vidas à
Odontologia e que não resistiram
à Covid e a outras doenças diver-
sas, como, mais recentemente, o
ex-Presidente e Conselheiro, Dr.
Outair Bastazini. Apesar das difi-
culdades, o CRO-RJ interagiu com
praticamente todos os munícipi-
os do Estado do Rio de Janeiro,
no sentido de defender a valori-
zação do profissional que está na
linha de frente!

Na maioria das vezes, não se
trata de ter as respostas, mas
de olhar para os problemas de
forma honesta e propositiva,
acreditando que, por mais
complicados que eles possam
ser, haverá sempre uma manei-
ra de resolvê-los.

Neste ano, por exemplo, in-
gressamos com várias ações ju-
diciais em face de alguns muni-
cípios, visando a correção de
seus editais de concurso públi-
co para o cargo de cirurgião-
dentista, uma vez que o piso sa-
larial da categoria não estava
sendo observado.

Para culminar, tivemos elei-
ções nos dias 01 e 02 de Outubro
para a escolha dos novos Conse-
lheiros para o biênio 2022-2023.
Mais de 10 mil cirurgiões-dentis-
tas exerceram o seu direito ao
voto e, majoritariamente, foi elei-
ta a única chapa inscrita (Chapa
1) revelando, dentre outros pon-
tos, a aprovação da classe odon-
tológica do Estado do Rio de Ja-

neiro com a atual gestão. A vitó-
ria da Chapa 1 representa a ma-
nutenção de um feixe de valores
e princípios dos quais a atual ges-
tão não se afasta! Acreditamos
no trabalho em equipe e coleti-
vo, transparência, união e foco
no positivo como alguns valores
a serem defendidos e mantidos
em prol da odontologia!

Ainda nos resta o último tri-
mestre para buscarmos a con-
cretização de projetos e progra-
mas que até o presente momen-
to não foram concluídos. Em vir-
tude das lutas, dificuldades e
desafios, este ano de 2021 já fi-
cará na memória de muitos, em
especial, da minha!

Vamos em frente!

    Na maioria das
vezes, não se trata de
ter as respostas, mas

de olhar para os
problemas de forma

honesta e propositiva,
acreditando que, por

mais complicados que
eles possam ser, haverá

sempre uma maneira
de resolvê-los



Julho/Outubro de 2021 6
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 MEDALHA PROFESSOR OUTAIR BASTAZINI

CRO-RJ protagoniza a entrega da m
ao Secretário de Atenção Primár

Em solenidade ao ex-Cirurgião-dentista, ex-professor de odontologia, ex-Presid
efetivo do Conselho Federal de Odontologia , Dr. Outair Bastazini, na noite d

Janeiro protagonizou uma cerimônia para homenagear o Secretário d

Antes do início das formalidades, o Dr. Luiz Eva-
risto Volpato, Tesoureiro do Conselho Federal de
Odontologia, relatou sobre a grande amizade que
mantinha com o Professor Bastazini e do impacto
que o legado do Cirurgião-dentista irá deixar eterna-
mente. De acordo com o Dr. Evaristo, o Mestre Basta
foi fundamental para a história da odontologia cari-
oca e brasileira.

 “Olha é até difícil falar do Bastazini porque eu
tive uma proximidade com ele. Foi uma pessoa que
sempre me prestigiou desde a minha primeira posse
no CRO do Mato Grosso, em 2015, como Presidente.
Ele esteve lá. Por incrível que pareça, a gente tinha
amigos em comum, lá em Cuiabá, ele tinha um ami-
go que tinha prestado o exército junto com ele, lá em

Campo Grande. Essa pessoa era um médico que esta-
va em uma situação difícil e o Bastazini me falou que
fazia 50 anos que não via esse amigo e eu tive o privi-
légio de promover esse reencontro que foi fantástico
para os dois. Esse foi o primeiro momento em que eu
conheci o Bastazini. E daí pra frente a gente só estrei-
tou a amizade, conheci o Outair Bastazini Filho e toda
a equipe do CRORJ e pude ver o quão importante o
Bastazini foi na história da odontologia do Rio de
Janeiro e brasileira. Não só o professor que ele foi, o
profissional que ele foi, mais também a pessoa que
foi. A forma apaixonada com que ele falava de valo-
res, de religião, pois ele era uma pessoa muito religi-
osa, enfim uma pessoa de princípios. A gente, cari-
nhosamente, chamava ele de Mestre Basta, e ele era

Fotos: Lucas Lopes
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uma referência, um pilar dentro do Sistema Conse-
lho. Quando ficamos sabendo da internação dele e,
posteriormente, do falecimento foi um choque para
todos nós do sistema. A perda do Bastazini foi muito
sentida por todos nós. E ter essa oportunidade de es-
tar no Rio de Janeiro, participando dessa solenida-
de, de um prêmio com o nome dele, para mim, tem
um significado especial. Então, que eu esteja aqui
representando os Cirurgiões-dentistas que não são
do Rio de Janeiro, mas que conheceram o Bastazini e
que tiveram essa amizade, esse carinho e esse respei-
to por ele” – Afirmou o Tesoureiro do CFO.

 O Conselheiro do CRO-RJ, Igor Bastos Barbosa
comandou o púlpito da cerimônia e chamou o Presi-
dente do CRORJ, Altair Andrade, à mesa principal do
evento. O atual mandatário do Conselho foi acom-
panhado pelo Presidente em exercício da Academia

Brasileira de Odontologia, Dr. Mário Groisman, o Pre-
sidente do Conselho Regional de Medicina do Estado
do Rio de Janeiro (CREMERJ), Dr. Walter Palis, o Se-
cretário do Conselho Federal de Odontologia, Dr.
Cláudio Yukio Miyake, além do Secretário homenae-
gado. A celebração foi oficialmente aberta após o
hino nacional brasileiro.

 Posteriormente, o Dr. Igor Barbosa cedeu a pala-
vra ao Conselheiro efetivo do CRORJ e Presidente da
Comissão de Ética, Felipe Melo, para dissertar sobre
o currículo do saudoso Mestre Outair Bastazini. Ao
término do discurso, o Conselheiro retornou ao púl-
pito para anunciar a palavra ao Tesoureiro da autar-
quia federal, e filho do Dr. Bastazini, Outair Bastazini
Filho, que por sua vez proferiu o currículo do home-
nageado da noite, o Secretário de Atenção Primária
à Saúde, Dr. Raphael Câmara,  e comentou sobre a
homenagem feita ao seu pai.

 “A família Bastazini se sente extremamente hon-
rada e lisonjeada pela criação da medalha de Honra

medalha professor Outair Bastazini
ria à saúde, Dr. Raphael Câmara
dente do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro e ex-Conselheiro

da última quinta-feira (23/09), o Conselho Regional de Odontologia do Rio de
de Atenção Primária à Saúde, Dr. Raphael Câmara Medeiros Parentes.
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ao Mérito Professor Outair Bastazini, pois é o reco-
nhecimento de tantos anos de dedicação para que
a odontologia fosse respeitada sem ultrapassar os
limites da ética. A homenagem prestada ao Dr. Ra-
phael Câmara com a Medalha de Honra ao mérito
foi na verdade o encontro de profissionais incrí-
veis que tanto contribuíram, e continuam contri-
buindo, para uma odontologia cada vez melhor e
mais reconhecida. Emocionante!” – Dissertou o Te-
soureiro do CRORJ.

 Posteriormente, o home-
nageado da noite, Dr. Rapha-
el Câmara se dirigiu à frente da
bancada das autoridades
para receber a medalha e o
certificado formal das mãos do
Presidente, Altair Andrade.
Após as formalidades, o Secre-
tário de Atenção Primária à
Saúde realizou um discurso
aos convidados presentes.

 “Eu me sinto muito honra-
do com essa condecoração,
com essa homenagem, ainda
mais eu sendo um médico. Eu
acho que é fruto do nosso trabalho, no Ministério da
Saúde. A gente tem dado uma força muito grande para
a saúde bucal do nosso país, tanto na escolha da co-
ordenadora quanto com diversas ações. O maior re-
curso que a saúde bucal já teve, até hoje, na história

do Ministério. E essa homenagem
muito me honra pelo reconhecimen-
to do nosso trabalho e o Ministério
da Saúde continua totalmente à dis-
posição tanto do Conselho Regional
de Odontologia do Rio de Janeiro
quanto do Conselho Federal de
Odontologia para que a classe seja
ouvida de modo crescente e, por con-
sequência, seja aperfeiçoada a saú-
de bucal do nosso Brasil” – Finalizou
o Dr. Raphael Câmara.

 Passando a palavra para as au-
toridades da bancada, o Dr. Mário
Groisman foi o primeiro a discur-

sar sobre tamanha representatividade do evento o
qual participou e do legado deixado pelo Dr. Basta-
zini à odontologia. Ao final do discurso, foi a vez do
Dr. Walter Palis a falar da importância da odonto-
logia no que tange à saúde da população no Estado
Fluminense e a importância do Dr. Bastazini para
com a saúde bucal.

 “A homenagem ao Bastazini e ao Raphael re-
presenta absurdamente. O trabalho que foi feito, a

história do Bastazini e poder
ver que o Raphael está rece-
bendo essa medalha é extre-
mamente impactante para a
odontologia. Por um lado, é
uma tristeza muito grande a
ausência do Professor Basta-
zini, mas por outro lado a gen-
te vê que o nome dele foi per-
petuado no momento sublime
e fascinante para a odontolo-
gia. É muito pertinente e mui-
to interessante” – Declarou o
Dr. Mário Groisman, Presiden-
te em exercício da Academia
Brasileira de Odontologia.

 O Secretário-geral do CFO, Dr. Cláudio Miyake,
exaltou também o lado profissional do Dr. Bastazini
desde quando era Conselheiro do Conselho Federal e
como já está deixando saudade para a profissão.
Além disso, o Secretário exaltou a importância da

E essa homenagem muito me
honra pelo reconhecimento do

nosso trabalho e o Ministério da
Saúde continua totalmente a
disposição tanto do Conselho

Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro quanto do Conselho
Federal de Odontologia para a

gente ouvir vocês e cada vez
mais melhorarmos a saúde

bucal do nosso Brasil
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medalha Outair Bastazini ao primeiro homenagea-
do, o Dr. Raphael Câmara, que agradeceu as pala-
vras e encerrou o discurso abordando sobre o traba-
lho diário no Ministério da Saúde para enfatizar a
importância da classe no atendimento aos pacien-
tes e o impacto dentro da saúde nacional.

 “A odontologia brasileira jamais poderia deixar
de reconhecer todo o trabalho que nosso grande
amigo Outair Bastazini, nosso amigo Basta, sempre
fez para a odontologia carioca e para a odontologia
brasileira. Então, as histórias, tanto a do Bastazini
quanto a da odontologia se misturam. E para nós, é
um misto de satisfação e alegria e ao mesmo tempo
saudade por participar desse evento. Então eu quero
congratular com a diretoria do CRORJ por ter, de for-
ma bastante justa, ter feito essa homenagem, que se
perpetuará pelo resto da existência do Conselho. Creio
que isso que é importante. Existem formas de home-
nagens que são temporárias, que se perdem com o
passar do tempo, mas essa medalha criada pelo Con-
selho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro,
com certeza irá eternizar o nome do nosso grande
amigo Bastazini e, principalmente, reconhecendo
trabalhos e pessoas que fazem aquilo que ele sempre

fez. Trabalhar em prol da odontologia. Nós temos o
primeiro homenageado, que é um médico, mas é um
grande reconhecimento porque o Dr. Raphael sem-
pre esteve ao lado da odontologia. Então, o nome da
medalha faz jus ao homenageado e vice-versa. Logo
o nosso abraço a toda família do nosso amigo Basta-
zini e que esse momento possa ser repetido a cada
ano, porque é uma forma de lembrarmos dos bons
momentos que passamos juntos com o nosso queri-
do Bastazini” – Explicou o Secretário do Conselho
Federal de Odontologia Dr. Cláudio Miyake.

 O Presidente do CRORJ, Altair Andrade, encerrou
a solenidade agradecendo a presença dos convida-
dos e comentou sobre a responsabilidade do home-
nageado da noite, ao carregar a primeira medalha
Outair Bastazini.

 “O peso que a medalha “Professor Outair Basta-
zini” tem, refletiu-se ao se homenagear a pessoa
Raphael Câmara. A noite foi digna da profissão onde
estiveram presentes representantes de várias insti-
tuições, associações e autoridades. Vale destacar a
parceria com o CREMERJ na pessoa do seu presi-
dente Walter Palis.  Nosso objetivo é avançar em
demandas para os municípios do nosso Estado” –
Finalizou o atual mandatário da autarquia federal.
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Com uma filosofia de trabalho sust
dos meios na odontologia: “vis

 VISÃO E ATITUDE SOCIOAMBIENTAL

No universo da odontologia, conseguimos rea-
lizar um estudo de caso sobre a grande maioria
das áreas que tangem a parte acadêmica, científi-
ca e social da profissão, questionando sempre o
motivo para ter sido realizado uma análise, uma
tese, um procedimento ou uma ação social que
possa beneficiar a população. Por isso, o Conse-
lho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro foi
em busca de encontrar um projeto no qual pudes-
se trazer uma mensagem que beneficiasse tanto o
âmbito da saúde quanto social. E foi aonde o Dr.
Veit entra nessa história.

Porém, é preciso entender a história por trás do
projeto que hoje conta com uma filosofia significati-
va no campo socioambiental, enfatizando a impor-
tância de pequenas ações que podem ser feitas para
o bem-estar do planeta. Sendo assim, o Cirurgião-
dentista conversou conosco sobre a sua história e

como foi o seu início na odontologia, já que estamos
falando de uma família que vem formando profissio-
nais da saúde odontológica desde muito cedo.

“Então, eu sou de uma família que está indo ago-
ra para a quinta geração de Cirurgiões-dentistas.
Meu bisavô veio da Alemanha, era cirurgião-dentis-
ta, e foi para o interior do Rio Grande do Sul, numa
cidade chamada Santa Clara do Sul, perto de Lajea-
do. E ele começou com aquela odontologia antiga,
simples. Os cirurgiões-dentistas iam até de cavalo
para as colônias para visitar. Apesar de ter bisavô,
avô, tios, pai e primos hoje em dia, eu sempre fui
uma pessoa muito atenta no sentido de fazer as coi-
sas de um jeito diferente, independente de odontolo-
gia. Seja no que a gente faz em qualquer tipo de ne-
gócio, eu sempre gostei de fazer algo a mais e dife-
rente dos demais. E como eu estava no meio, e fui
criado por uma família de interior, rígida, eu acaba-

Fotos:Claudio Santana
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va indo por esse caminho. E ficava ali, no meio da
odontologia e pensando o que dava certo e o que
não dava. E eu pensava como isso poderia ter êxito
no sentido de filosofia e resultado, não só em relação
ao financeiro” – Contou Dr. Veit.

E para formar uma filosofia de trabalho na qual
pudesse otimizar suas ações profissionais com im-
pacto social, Dr. Veit explicou que realizou cursos de
diferentes áreas e trabalhou em alguns consultórios
de familiares, além de conhecer outros ambientes
odontológicos de amigos da família, para entender
os aspectos positivos e negativos para aperfeiçoar o
seu modelo de gestão.

Com a ambição de se tornar um profissional com
métodos distintos de trabalho, Dr. Veit contou que
ingressou na Universidade mais cedo que o conven-
cional e, consequentemente, se graduou de forma

precoce. Mesmo assim, elaborou palestras e foi ten-
tando se aprimorar de forma acadêmica, além de
conhecer pessoas renomadas da época que, atual-
mente, perpetuam como grandes nomes da odonto-
logia.

 “Eu já vi outra clínica de um outro tio meu que
criou uma técnica e se associou com outros dois “ca-
ciques”, mas não deu certo porque um queria ser
mais importante do que o outro. Outro exemplo são
as clínicas de família com um monte de irmãos jun-
tos, com prós e contras. E aí eu ficava vendo. Uma
clínica que era boa só em uma coisa, seja ortodon-
tia, implante, entre outras coisas. Então, a odonto-
logia foi surgindo assim pra mim na marra. Eu gosto
de fazer as coisas diferentes, estava ali no meio e
acabou que, automaticamente, eu fui fazendo cur-
sos desde muito novo. De liderança, oratória. Então

tentável, Dr. Veit explica a inserção
são e a atitude socioambiental”
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Além de promover uma
linhagem de sustentabilidade,

o Dr. Veit também citou
algumas ações sociais que
promoveu para divulgar a

filosofia que estava
implantando dentro da

odontologia. Por isso criou o
natal azul. O projeto beneficia

cerca de 1.500 crianças de
diversas comunidades

muito novo eu já fui pensando em criar um modelo
de odontologia, apesar de eu ser de uma linhagem
de Cirurgiões-dentistas, mas eu vi que era uma coisa
diferente de tudo o que eu estava vendo ali. E como
eu era trabalhador, e minha família já tinha negóci-
os, eu ajudava muito cedo e com foco” – Pontuou Dr.
Veit que acrescentou.

“Na faculdade, eu entrei com 16 anos e me formei
com 20 e nisso já emendei nas palestras que eu dava
à noite, falando de prevenção. Comecei o sonho das
escovas de dentes biodegradáveis e eu já comecei a
ver o que era melhor pra mim. E com 18, 19 anos eu
já estava alinhado no mestrado. E isso me fez co-
nhecer  pessoas da odontologia do momento que
estavam ali comigo. E isso tudo vai dando oportu-
nidade de você desenvolver
um conceito próprio. A ideia
de uma clínica, que não é só
um ambiente bom de serviço
de implante, ou de ortodon-
tia, ou de prótese. Eu sabia
que eu ia ter que estudar mui-
to oclusão dentária, ortodon-
tia, muito prótese, muito
tudo. Eu queria muita gente
top comigo, mas não brigan-
do e sim dentro de uma filo-
sofia. O planejamento do caso
tem que mandar mais do que
todo mundo” – Disse o Dr. Veit.

O conceito de sustentabili-
dade do Dr. Veit foi ganhando forma e o seu trabalho
chegou até no Fórum Empresarial da Rio+20, onde o
Cirurgião-dentista apresentou a sua escova biode-
gradável, a Dr. Veit Bio. O produto faz parte de um
projeto de conscientização socioambiental e susten-
tável, chamado salve o planeta azul, que busca in-
centivar diferentes ações em prol de uma melhoria
no uso da água do planeta.

O planejamento teve um êxito considerável a pon-
to de criar um selo salve o planeta azul, que consiste
em produtos que são utilizados diretamente com a
água. O Projeto Salve o Planeta Azul conta ainda
com a criação dos personagens infantis Veitinho e
Acqua Veit, um menino e um herói que cuidam da
água do planeta e que são utilizados na comunica-

ção e brincadeiras educativas com as crianças.
“A primeira escova sustentável foi de ácido poli-

lático. A primeira eu lancei na Rio+20, no fórum mun-
dial da Organização das Nações Unidas (ONU). De-
pois, ajustando os detalhes que a gente chegou na
escova de bambu, mas contendo o que eu gosto. Per-
formance e tecnologia. A gente começou o movimen-
to de estimular, criando uma clínica para ter atitu-
des sociais, diminuir impacto, controlar o uso da  luz,
laboratório digital e dentro do ambiente odontoló-
gico” – Afirmou o Cirurgião-dentista.

Além de promover uma linhagem de sustentabili-
dade, o Dr. Veit também citou algumas ações sociais
que promoveu para divulgar a filosofia que estava
implantando dentro da odontologia. Por isso criou o

natal azul. O projeto beneficia
cerca de 1.500 crianças de di-
versas comunidades e ocorre
anualmente, ajudando crian-
ças na cidade do Rio de Janei-
ro, levando presentes, brinca-
deiras educativas, entre outras
coisas. Dentro deste projeto
social, o Projeto Salve o Pla-
neta Azul desenvolve diversas
ações como concursos de re-
dação e desenho sobre a pre-
servação da água, teatro so-
bre o tema e educação sobre
coleta seletiva de lixo.

“Uma das vertentes é a filo-
sofia. Fazer o paciente olhar para a nossa clínica em
busca de qualidade. Desde o primeiro, a gente faz
uma consulta de uma e meia, duas horas e eu des-
trinchava o paciente. Além disso, eu queria estar tra-
balhando sempre com tecnologia. Esse era um outro
pilar pra mim. E por último, e não menos importan-
te, é ter a visão e a atitude socioambiental. Não só
também o greenwashing. Quando eu cheguei no Rio
de Janeiro, no primeiro ano, já teve instituição pe-
dindo e eu ajudei.” - Relatou.

Dentre diversos fatores que fazem uma clínica
odontológica ser um ambiente sustentável, Dr. Veit
pondera os alguns fatores como:

- Coleta seletiva orientada pela Vigilância Sanitá-
ria: separar o lixo descartável do lixo do consultório
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para que não haja contaminação do lixo comum, além
de separar o lixo orgânico em categorias, papéis, plás-
ticos, metais e vidros, facilitando o trabalho de quem
recicla e contribui para um ambiente renovável;

- Lâmpadas de Led e econômicas: além de efici-
entes, sua vida útil é maior do que as de tipagem
incandescentes, reduzindo desperdícios e exploran-
do recursos naturais;

- Acionamento automático de luz e água: usado
nas dependências dos consultórios, sua autonomia
preserva a utilização de água e luz, evitando desper-
dícios e contribuindo para a higiene comum, já que
o contato com as mãos não seria necessário;

- Adesivação em combate ao desperdício: com o
intuito de orientar as pessoas sobre a utilização cons-
ciente da água e luz, normativos devem ser espalha-
dos pelo ambiente;

- Aproveitamento da luz do sol: com a luz natu-
ral e uma saída de ar que faça com que o ambiente
fique agradável, além de promover uma economia
de energia;

- Laboratório de prótese nas dependências da clí-
nica: para otimizar o atendimento aos pacientes;

- Raio X panorâmico digital: o paciente pode re-

alizar o exame no ambiente odontológico e ter um
diagnóstico do seu estado de saúde;

- Rígido controle na separação do lixo: segregar o
material do lixo, através da nomenclatura das lixeiras
para orientar os transeuntes que permeiam a clínica;

- Coleta da água da chuva: para otimizar o siste-
ma de água do ambiente odontológico, o profissio-
nal deverá planejar um sistema que haja uma coleta
de água eficiente para que não haja um consumo
exagerado;

Em sua matriz localizada no bairro da Tijuca, os
ambientes são estritamente equipados com orienta-
ções de manuseio de água, papel e copos que são origi-
nados de um material de bambu. O Dr. Veit conta ainda
com equipamentos que possam garantir aos pacientes
um atendimento, sem deixar para trás os recursos eco-
lógicos como: painéis de captação de luz solar, adesi-
vos de incentivo à economia de água e compostagem.

Além disso, um assunto que foi de prioridade da
odontologia em si foi em relação ao protocolo de
biossegurança que os consultórios passaram a exer-
cer com o objetivo de receber os pacientes da manei-
ra mais segura possível, utilizando produtos com
certificado ISO 9002.
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 SÉRIE FACULDADES

Diretor do curso de odontologia da U
Niterói, Dr. Esio Vieira comenta sob

inserção da tecnologia no âmbito aca

Caminhando gradativamente para o seu “novo
normal”, as instituições, com a ajuda dos protocolos
de biossegurança e suas comissões, voltam a rece-
ber os alunos e professores para retomar o ano aca-
dêmico, no intuito de seguir orientando e formando
novos profissionais da odontologia, mas muitas ade-
rem ao retorno como uma novidade secundária para
os discentes que passarão a frequentar a faculdade
novamente. Existe agora um novo método.

Na Universidade Federal Fluminense de Niterói,
por exemplo, a sala de aula pode ser algo bem dis-
tante da realidade, pós pandemia. Porém, existem
outros fatores que fazem com que a Universidade te-
nha uma certa segurança para aplicar novos concei-
tos, mantendo a qualidade das aulas ministradas
pelos professores. De acordo com o diretor do curso
de odontologia, Dr. Esio Vieira existem alguns fato-
res para que isso possa seja colocado em prática.

“Fundamentalmente você vai precisar de uma es-
trutura que permita a realização do curso. Quando

eu digo infraestrutura, eu falo no sentido predial, la-
boratório, sala de aula, clínicas e um número que
atenda as necessidades do seu projeto pedagógico.
O curso de odontologia é um curso pesado, caro,
porque 75% da carga horária de qualquer projeto pe-
dagógico do Brasil ele está focado em atividade prá-
tica. A gente depende muito disso. Pós-laboratório,
laboratório multiuso, clínicas, sala de aula. E se tra-
tando de uma Universidade Federal, pública, às ve-
zes a gente encontra alguns problemas com relação
à infraestrutura. Aqui as coisas são mais conversa-
das e, portanto, demoram um pouco mais. Esse é o
primeiro ponto. O segundo ponto. Um projeto peda-
gógico aplicável, pensado, que atenda as necessi-
dades do aluno. São demandas da coordenação de
curso. Ter um projeto pedagógico que atenda o seu
aluno. A terceira coisa é dispor de um corpo docente
qualificado, com mestrado e doutorado. Quarta coi-
sa é possuir um bom programa de pós-graduação na
sua unidade. Você contar com uma pós-graduação

Foto: Claudio Santana
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forte é prova de que a sua graduação também vai
ser muito forte. E um quinto pilar, no caso da Uni-
versidade Federal, pública, é um corpo de técnicos
administrativos que atenda as nossas demandas.
Então tem que ter uma secretaria ágil, um labora-
tório robusto e bem equipado para que as coisas
funcionem, você precisa ter um técnico lá. Então
precisa ter um corpo técnico preparado, qualifica-
do, gabaritado e com competência para atender as
demandas da unidade. Por último, um corpo dis-
cente, no caso aluno, com boa capacitação, que
tenha tido um bom desempenho no ENEM, então
ele chega já pré-qualificado, isso também ajuda
muito na construção final do profissional de odon-
tologia” - Explicou.

No início da epidemia da COVID-19, diversas ins-
tituições tiveram que se reinventar para se manter,
financeiramente, além de permanecer com a quali-
dade dos discentes e docentes nas aulas. Entretanto,
para o Cirurgião-dentista, e diretor, Esio a situação
funcionou como um novo ponto de partida nas ativi-
dades da faculdade. Era preciso antes, de acordo com
ele, orientar quem estava orientando, do momento
inédito o qual estávamos passando e mostrar uma

nova ferramenta para seguir orientando os alunos.
“Acho que a pandemia foi um divisor de águas.

A gente tinha uma dinâmica, vamos dizer, tradici-
onal, naquela disposição de sala de aula aonde o
aluno fica sentado e o professor fica lá na frente e
funciona como um banco de conhecimentos. Esse
modelo deixa de existir. Vai ter que pensar em ou-
tras formas, utilizando muito de tecnologia. Só que
o mundo digital é novo e muitas vezes dá medo”

“Ou não vai porque não sabe, ou porque também
está com preguiça de aprender, mas eu acho que esse
salto que nós tínhamos e o que temos agora, é a uti-
lização de tecnologia, não só no processo de apren-
dizado, mais também na prática clínica. Hoje, por
exemplo, eu tenho 40 anos de formado. Anos atrás
era impensável você imaginar que faria uma radio-
grafia com sensor e com computador e aferir uma
imagem digitalizada e que você pode fazer o que quer
com aquela imagem. Usávamos uma revelação igual
aquela de fotografia. Então assim, scanners para a
odontologia me parece irreversível. Caro, mas não
vai mudar isso. A base da profissão é a mesma, mas a
incorporação de tecnologia modifica demais o perfil
da profissão, a maneira de agir e fazer. Então pra

Foto: Divulgação UFF

Universidade Federal Fluminense de
re atual momento da instituição e a

adêmico: “é o grande diferenciador!”
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mim, o mundo digital é o grande diferenciador” –
Afirmou Dr. Esio, que complementou sobre a dinâmi-
ca das aulas.

“Na pandemia, fomos obrigados, querendo ou
não, sabendo ou não, lidando ou não, dominando
ou não, utilizar da tecnologia digital para dar conti-
nuidade no seu curso. Não abarcou todas as necessi-
dades da odontologia porque 85% da nossa carga
horária é prática. Então como é que você vai fazer
uma aula prática on-line? Não faz. Mas 15% da parte
teorica é. Acho que a gente não volta mais ao mode-
lo tradicional” - Finalizou.

E parece que funcionou para a Universidade Fe-
deral Fluminense de Niterói. Pelo menos na questão
de infraestrutura. Segundo o diretor Esio, a UFF in-
vestiu fortemente nessa questão das aulas on-line.
Tanto que chegou a fornecer aos docentes e discen-
tes, que comprovaram carência, um chip e um Chro-
mebook para conseguirem assistir as aulas e não
perder qualquer tipo de atividade. O Dr. Esio menci-
onou a atuação do movimento estudantil nesses
momentos, o que contribuiu para que a instituição
ocupasse um lugar de destaque, principalmente no
Estado do Rio de Janeiro.

Todo curso é avaliado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). A última avaliação do MEC foi em 2019,
pouco antes da pandemia. O nosso curso obteve a
nota máxima, que foi a nota cinco, chegando ao
quinto lugar no ranking de melhor curso do Brasil.

E o melhor do Estado
do Rio. Então, eu acho
que esse resultado,
que não é uma avali-
ação nossa, e é durís-
sima, porque eles pas-
sam um “pente fino”
na sua unidade, fo-
cando nos eixos que
eu te falei: infraestru-
tura, corpo docente,
laboratórios, clínicas,
projeto pedagógico,
qualificação de pro-
fessores, então a gen-
te alcançou a nota
máxima.

“Agora, cada unida-
de tem a sua realidade.
Eu estou aqui há 15
anos, mas já trabalhei
em universidade parti-
cular durante 10 anos.

Tenho aqui no meu curso hoje, alunos que foram da
graduação na faculdade particular. São professores
da federal. E não é só um não. São três ou quatro. Ou
seja, cada um vai fazer o seu melhor. A dificuldade
que eu tenho aqui, talvez uma instituição particular
não tenha e vice-versa. Vamos moldando. São vári-
as direções que vieram passando ao longo destes 30
anos, construindo “tijolo por tijolo”. Um constrói uma
clínica, outro melhora um laboratório e cada um vai
somando, até chegar nessa qualificação do MEC” -
Pontuou o Diretor Esio Vieira.

Contudo, é natural que a administração da fa-
culdade não queira extinguir esse contato direto
com alunos e professores. Até porque o curso de
odontologia, assim como outros, depende também
de atividades práticas e, consequentemente, neces-
sita da presença dos alunos, professores e técnicos
nas clínicas e nos laboratórios. Por isso, será ne-
cessário um planejamento para que o retorno dos
discentes seja colocado em prática e que a faculda-
de saiba fazer uma dinâmica, com o apoio dos pro-
tocolos de biossegurança, para a volta gradativa
do público estudantil.

“Durante o primeiro semestre de 2020 nós ficamos
parados. Tivemos atividades aqui, mas não registra-
das em calendário acadêmico, para não deixar os
alunos parados. Voltamos no segundo semestre de
2020, on-line. E agora, neste semestre, nós já volta-
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mos presencial, com atendimento nas clínicas para
resolver, pelo menos, a demanda de formandos, por-
que tivemos pessoas que não estavam formando por
não terem carga horária prática. Então nós tínha-
mos 52 alunos nessa condição e, pelo menos, 30 se
formam agora, fazendo-se valer desta atividade que
nós fizemos. E dia 25 de outubro já aumenta esse re-
torno presencial, que tem que ser gradativo e obede-
cendo todas as diretrizes, apontado pela nossa co-
missão de biossegurança. A unidade tem uma co-
missão que nos dá um norte. E o sarrafo dela é muito
alto. Mas acredito que agora retornemos com 40 a
50%. E aí em 2022, num cenário de vacina, com declí-
nio de óbitos talvez possamos retornar de uma for-
ma mais incisiva. Sem sala de aula, naquele formato
tradicional, por en-
quanto. Ainda vamos
experimentar o forma-
to on-line por muito
tempo, até porque a ex-
periência foi positiva.
Talvez um aluno que
venha de longe e tinha
que vir de segunda a
sexta pra cá, assistir
aula, agora passe a fre-
quentar a faculdade
uma ou duas vezes na
semana apenas para
conversar com o pro-
fessor, tirar dúvida” –
Dissertou.

Outra grande mis-
são da Universidade
Federal Fluminense de Niterói, segundo o Diretor
do curso de odontologia, Dr. Esio Vieira, é preciso
reconhecer o atual momento da profissão, sem per-
der a sua essência e o que já foi lecionado desde
então. A história da categoria deve ser ensinada
desde os primórdios até passarmos para os dias atu-
ais. Sem isso, há uma grande chance de um profis-
sional se graduar, mas sem entender e/ou executar
uma técnica, sabendo apenas operar uma ferra-
menta tecnológica. Por isso, o Cirurgião-dentista
também aborda sobre isso na sua explicação a se-
guir.

“Eu vou fazer um paralelo da odontologia com a
medicina. Se você analisar os últimos 20 anos, a área
que mais cresceu na medicina foi a chamada medi-

Todo curso é avaliado pelo Ministério da
Educação (MEC). A última avaliação do MEC

foi em 2019, pouco antes da pandemia. O
nosso curso obteve a nota máxima, que foi a

nota cinco, chegando ao quinto lugar no
ranking de melhor curso do Brasil. E o melhor

do Estado do Rio. Então, eu acho que esse
resultado, que não é uma avaliação nossa, e é

duríssima, porque eles passam um “pente
fino” na sua unidade, focando nos eixos que

eu te falei: infraestrutura, corpo docente,
laboratórios, clínicas, projeto pedagógico,
qualificação de professores, então a gente

alcançou a nota máxima. E isso já colocou a
nossa instituição numa posição de destaque

cina digital, principalmente no âmbito de diagnósti-
co. Cresceu muito. Ressonância, tomografia, chips
acoplados. Isso modificou a história da medicina. E
não é diferente da odontologia. Se você vier aqui
daqui a um ano e meio, vamos inaugurar um centro
de diagnóstico de planejamento por imagem, ou seja,
tomógrafo, scanner, saindo, por exemplo, da radio-
logia digital onde o sensor é ativado e essa imagem
vai pra uma tela e você consegue trabalhar ela, mas
não com preciosismo, requinte e a quantidade de in-
formação de um tomógrafo. Mas para os discentes
usufruirem disso, você não pode deixar de apresen-
tar outras coisas para o aluno, porque quando ele
sair daqui ele não vai poder manusear um tomógra-

fo. Ele vai trabalhar
com o que tem de tra-
dicional. Moldagem
sendo feitas com mate-
rial de moldagem. O
nosso entendimento
foi: se a gente pode ter,
vai ter. Pelo menos
para o pessoal saber
que aquilo existe e que
é possível fazer, mas
sem tirar o pé da reali-
dade” - Pontuou o di-
retor do curso de
odontologia.

Com 500 consultas
por semana, num to-
tal de 2.000 por mês,
o Dr. Esio explica que
conseguiu implantar

um prontuário eletrônico dentro das clínicas
onde a ficha do paciente, incluindo o seu poder
socioeconômico, consta para todos os Cirurgi-
ões-dentistas que poderão atende-lo nos 110
consultórios, com alunos de graduação, pós-
graduação e professores que estiverem minis-
trando seus projetos de extensão. Na instituição,
o diretor explica que o campus ainda conta com
o projeto cinderela que busca tratamento de
mulheres que estão prestes a realizar o tratamen-
to oncológico, mas passam antes pela odonto-
logia para submeter-se a tratamentos odonto-
lógicos. O doutor enfatiza que todo o tratamen-
to dentro das clínicas da Universidade Federal
Fluminense de Niterói é gratuito.
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Atuante na área de bucomaxilofacial, o
mostras instalações odontológica e re

 CAPA

Otimizando o trabalho da odontologia dentro do Hospital Estadual Adão Pereir
de administrar tanto o modus operandi das cirurgias quanto no âmbito acadê

bucomaxilofacial do Estado. E de acordo com o Cirurgião-dentista An

Com 22 anos trabalhando no local, ele falou com
a equipe de comunicação do Conselho Regional de
Odontologia do Rio de Janeiro sobre os primórdios
do planejamento do hospital até atualmente.

“A odontologia, como emergência, existe desde o
início do Hospital. Desde a fundação, ele teve uma
previsão de serviço odontológico. Primeiro só de
emergência odontológica, com profissionais contra-
tados por seis meses e eu entro na primeira turma de
concursados, em setembro de 1999, permanece com
o serviço de emergência odontológica até que, em
2001, entra a primeira turma de especialistas con-
cursados em cirurgia bucomaxilofacial, com sete
plantonistas. Um serviço que foi se criando aos pou-
cos, colocando um tijolo depois do outro, uma épo-
ca só existia plantonista, uma equipe preparava os
pacientes para a próxima. A equipe de odontologia
trabalhando em apoio aos cirurgiões bucomaxilofa-
ciais, foi, inclusive, quando eu comecei a operar, e
passamos a ter uma rotina. Eu mesmo realizei a es-
pecialização em 2005 até 2007. E a partir de 2012,
cria-se um projeto de saúde para ter alguns núcleos
de referência de trauma de face. Na época seriam: o
Adão Pereira Nunes, Getúlio Vargas, Rocha Faria,
Alberto Torres e o Hospital de Araruama. Foi feita
uma licitação de uma câmara técnica em consonân-
cia com o Colégio de Cirurgia para distribuir o mate-
rial de fixação e subsídio para todas as equipes. Os
dois grandes Hospitais que respondem a essa convo-
cação são o Adão Pereira Nunes e o Alberto Torres.
Com o procedimento desse modelo, acabava fican-
do da seguinte forma: toda a área metropolitana do
Rio de Janeiro passa a ser resolvida, cirurgicamente,
pelo Hospital Estadual Adão Pereira Nunes, com ou-
tros hospitais fazendo o primeiro atendimento e, pos-
teriormente, conduzindo pra cá. Seja por encami-
nhamento  hospitalar ou por meio próprio. E por isso,

ainda somos um centro Estadual de trauma de face
de referência. Em 2014, pelos dados do DataSUS, nós
fomos o hospital no Rio de Janeiro de maior produ-
ção de cirurgia de trauma de face, o segundo do país.
E desde então vem se mantendo em equivalência aos
outros centros do Estado, junto com o Lourenço Jor-
ge, Souza Aguiar, e agora, especialmente neste ano
de 2021, está voltando, depois da queda de pacien-
tes em virtude da pandemia, que diminuiu realmen-
te o número de pessoas, esse ano nós já voltamos a
nossa antiga casuística de mais de 200 cirurgias e,
podendo chegar a 300 operações, passando do limi-
te. O que mostra que nós já voltamos ao nosso papel
de ser um centro de referência” – Explicou.

Para justificar tal eficiência no atendimento da
odontologia no HEAPN, o doutor Antônio Marcos ilus-
tra a sua performance nos atendimentos em 2019 fo-
ram 2882 casos, já no ano seguinte foram 2150 e nes-
te ano, pelo menos até setembro, estão registrados
2203 tratamentos com pacientes. Com relação a ci-
rurgia, os números foram próximos: em 2019 o Hos-
pital registrou 174, já em 2020 foram colocadas 196

Fotos: Claudio Santana
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cirurgias e em 2021, colocaram 249 procedimentos
cirúrgicos. Sobre isso, o coordenador disse:

“O Hospital conta com a equipe de cirurgiões bu-
comaxilofaciais. Nós temos 14 plantonistas. Dois tra-
balhando 24 horas e temos dois cirurgiões, no caso
eu e o Dr. Ricart Gil. Nós temos três dias de centro
cirúrgico onde a gente opera nas segundas, sextas e
sábados. Também produção cirúrgica bastante ex-
pressiva durante os dias de semana, feita pelos cirur-
giões de emergência. Hoje
em dia, está dividido, em
grosso modo, 60% da nos-
sa produção cirúrgica é
feita em rotina e 40% é fei-
ta pelos colegas planto-
nistas de emergência.
Além disso, nós temos
agora uma equipe de es-
truturada de odontologia
hospitalar, contendo dois
profissionais que dá assis-
tência odontológica nas
enfermarias. Nós temos
quatro CTI’s em atuação,
contando com o neonatal
e pediátrico, ou seja, te-
mos todas as especialida-
des ligadas ao trauma,
atuando em conjunto. O paciente que está no CTI
tem os cuidados da bucomaxilo, mais também é um
paciente de neuro, de ortopedia. Então essa atuação
acontece quase o tempo todo, portanto, nunca tra-
balhamos isolados” - Ponderou.

Com o desenvolvimento da profissão, muito tem
se falado sobre a inserção da tecnologia dentro da
odontologia. Nos diferentes campos que tangem a
classe, as aparelhagens chegam a otimizar a produ-

ção, se forem manuseadas da maneira correta. No
HEAPN não é diferente e, de acordo com o Cirurgião-
dentista Antônio Marcos, coordenador da ala de
odontologia, a criatividade foi um ponto positivo
para auxiliar nos procedimentos.

“Eu vejo como uma coisa progressiva. Eu come-
cei na cirurgia e tinha ainda só o suporte de radio-
grafia, começando a aparecer as tomografias, tor-
nou-se um exame quase que de rotina. Vieram as res-

sonâncias magnéticas
que não são tão usadas
para cirurgias de traumas,
mas auxilia em outras si-
tuações. A questão de ma-
nipulação de imagem. As
tomografias foram se atu-
alizando, a gente pode
manipular melhor, ver a
questão da possibilidade
de prototipagem. Isso,
inicialmente, vem pra
área privada, mas de ma-
neira regular isso foi se
transferindo para nós.
Para a área pública. To-
mografia já é uma realida-
de, porque praticamente
100% dos nossos casos são

planejados por ela. Existe a possibilidade de prototi-
pagem 3D, fazemos isso desde 2013. E agora temos o
projeto de customização de prótese. Enquanto isso,
todo mundo no SUS tem que ter a sua criatividade. E
tanto para cirurgia plástica quanto para bucomaxi-
lofacial foi se criando oportunidade de começar a
criar prótese. Então hoje em dia, o Centro de Tecno-
logia da Informação Renato Archer, se for preciso,
ele vai mandar só o protótipo. O paciente que tem o

“É uma coisa lógica. Um Hospital
que tem uma produção tão grande,

cirurgicamente falando, que tem
contato com traumas de alta
complexidades. E como Adão

Pereira Nunes virou uma referência
de trauma de toda a rede Estadual,

a gente acaba tendo um contato
muito maior. A fatura simples, o
caso simples é a exceção e não a

regra. Então é notório que um
serviço desse passasse para um

âmbito de formar cirurgiões.

o Hospital Estadual Adão Pereira Nunes
esultado positivo nas cirurgias de face

ra Nunes, os coordenadores Antônio Marcos e Ricart Gil transformaram o modo
êmico, recebendo alunos que buscam ser orientados numa das referências de
ntônio, a história do HEAPN já dava indícios do sucesso da profissão.
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defeito de face ou alguma coisa do tipo, eles man-
dam um molde positivo e um negativo e nós conse-
guimos, com cimento ortopédico, na sala de cirúrgi-
ca,  criar essa prótese” – Colocou o Coordenador.

  “É uma coisa lógica. Um Hospital que tem uma
produção tão grande, cirurgicamente falando, que
tem contato com trauma de alta complexidade. E
como Adão Pereira Nunes virou uma referência de
trauma de toda a rede Estadual, acaba tendo um
contato muito maior. A fatura simples, o caso sim-
ples é a exceção e não a regra. Então é notório que
um serviço desses passasse para um âmbito de for-
mar cirurgiões. E mesmo que não conseguíssemos
isso, de maneira oficial, começou a ser notado por
essa comunidade ligada a cirurgia de face no Rio
de Janeiro. Nós tínhamos um grande número de alu-
nos de outros
cursos de especi-
alização porque
uma realidade é
que temos um
grande número
de especializa-
ções, capacita-
ção que se desen-
volve em hospi-
tais que não tem
a emergência
aberta e esses lo-
cais tem uma di-
ficuldade de for-
necer ao aluno
um contato com a cirurgia de trauma.

No âmbito acadêmico, os coordenadores tinham
um objetivo de explorar esse atendimento dado aos
pacientes e, aproveitar tal aspecto positivo de ci-
rurgias de trauma para receber um número de dis-
centes para aplicar aulas de especialização. Essa
meta foi atingida com êxito e agora, o HEAPN po-
derá otimizar um atendimento aos seus pacientes
e, além disso, preparar Cirurgiões-dentistas de ma-
neira que os deixem aptos a realizarem um procedi-
mento de qualidade.

“Então tem essa especialização que era um so-
nho antigo nosso, daqui do nosso serviço que tem
tanto movimento, fazer uma residência. E fazer, tra-
zendo gente do Brasil inteiro para ter oportunidade

de participar de um dos maiores serviços de trauma.
E a pessoa é gratificada para poder estar aqui com a
gente. A carga horária é maior, se não me engano de
60 horas por semana. A dedicação fica mais exclusi-
va, porém, ele recebe para estar aqui e o curso é liga-
do, diretamente, com a Secretaria de Saúde, ou seja,
tudo o que está sendo feito aqui, tanto o CRO-RJ quan-
to o CFO quanto a Secretaria Estadual de Saúde, sa-
bem do que está acontecendo aqui com relação a
especialização, a formação, os alunos. E a ideia nos-
sa é trazer gente de fora porque o curso também tem
o propósito de atingir o mercado internacional” –
Afirmou o doutor Ricart Gil, que acrescentou.

“Por incrível que pareça, a pandemia, que pare-
ceu que ia dar uma diminuída no número de casos
ou alguma coisa do gênero, não foi o que aconte-

ceu. Teve uma
primeira queda
num breve mo-
mento e depois
tivemos um nú-
mero de casos
elevado nova-
mente. Dispo-
mos de uma
equipe capaci-
tada para po-
der levar os ca-
sos da melhor
maneira possí-
vel. Temos pou-
cos cenários de

retratamento e como contamos com essa equipe,
com médicos, doutores que operam há mais de 20
anos. E eu acho que por isso somos tão respeitados
no Hospital. Agora no último dia 3 de outubro,  tive-
mos o dia mundial do Cirurgião-dentista e fomos
elogiados no grupo de médicos, nós não temos essa
separação de grupo de médicos ou de Cirurgiões-
dentistas. É um grupo só de comunicação. Tivemos
o reconhecimento do diretor do hospital e de outros
serviços, porque eles sabem também que  somos
referência. Para você ter uma noção, não temos um
plantão que fica vazio. Se um de nós precisa faltar,
outro vem e cobre esse plantão. Então é uma mistu-
ra de capacidade e espírito de corpo, se fazendo pre-
sente sempre que precisar” - Finalizou.
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 ELEIÇÃO CRO-RJ

Chapa1 é eleita para o
próximo biênio do CRORJ

Nos últimos dias 01 e 02 de outubro de 2021, as eleições do
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro ocorre-
ram, pela primeira vez, no formato on-line. A medida foi ou-
torgada em virtude do momento pandêmico o qual o Brasil,
especificamente o Rio de Janeiro, atravessa com as mutações
da COVID-19. E por mais que a ampla maioria dos Cirurgiões-
dentistas esteja devidamente imunizado, a atual gestão op-
tou, com o apoio da sua comissão de biossegurança, por
colocar o ambiente do pleito apenas via internet.

A dinâmica do pleito foi orquestrada, integralmente, pelo
Conselho Federal de Odontologia (CFO), que determinou a
plataforma que seria usada na disputa eleitoral, além de
colocar todo o suporte da plataforma eleja on-line à dispo-
sição de quem tivesse qualquer tipo de problema na hora de
participar da votação. Falando nisso, existiam algumas pre-
missas para estar apto ao poder do voto. Como já é de co-
nhecimento do jurisdicionados, a adimplência até o dia 31
de agosto de 2021, a atualização cadastral até o dia 20 de
setembro de 2021 e a não participação em qualquer tipo e
processo ético eram algumas premissas para estar autori-
zado a participar.

Diante disso, os inscritos não tiveram dificuldades para
eleger a nova gestão que estará à frente do Conselho Regio-
nal de Odontologia do Rio de Janeiro no biênio 2022/2023,
representando a classe odontológica. A chapa1, liderada pelo
atual mandatário da autarquia federal, Altair Andrade, foi a

única concorrente e, portanto, venceu as eleições com 6.193
votos a favor. Além dele: Ricardo Fischer, Outair Bastazini Fi-
lho, Felipe Melo, Marcelo Couto, Igor Barbosa, Aretuza Lattanzi,
Karina Fazza, José Rodolfo Verbicário e Fernando Fadel Filho
compõem os integrantes que irão atuar em prol da classe.

Para alcançar tal feito, a administração do presidente
Altair Andrade estabeleceu algumas propostas de campa-
nha que privilegiaram os profissionais. A distribuição de
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), fiscalização nos
municípios para averiguar vencimentos da categoria de
acordo com a carga horária, zelar por melhores condições
de trabalho da odontologia, além de ter atuado, em contato
direto com o Secretário Municipal de Saúde, Daniel Soranz,
para que a categoria fosse vacinada contra a COVID-19 nas
instalações da autarquia.

Em parceria com o Conselho Regional de Enfermagem
do Rio de Janeiro (COREN-RJ), a autarquia abriu as portas
das suas instalações, tanto sede quanto subsede, para imu-
nizar todos do âmbito da saúde, ou seja, qualquer profissio-
nal que atuasse na área da saúde, estando em dia com o seu
órgão fiscalizador, poderia ser imunizado no CRORJ. E no
dia 27 de janeiro de 2021, Altair iniciou a campanha de vaci-
nação que perdurou até o dia 21 de abril do mesmo ano,
vacinando toda a classe, até mesmo em segunda dose.

A chapa1 dará início a sua gestão em 2022, buscando
reivindicar os direitos em prol de toda a classe odontológica.
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 LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

A NECESSIDADE DA IMPLEMENTAÇÃ
DADOS EM CONSULTÓRIOS E

Por tal razão, os cirurgiões-dentistas que atendem paci-
entes em seus consultórios e as clínicas odontológicas, que
atuam nos setores públicos e privados, também deverão
seguir as exigências contidas na lei.

Mesmo os profissionais que possuem prontuários odon-
tológicos dos seus pacientes em meio físico (papel), devem
estar em conformidade com a norma.

A finalidade da Lei - A LGPD que dispõe sobre o trata-
mento dos dados pessoais (produzidos em meio físico ou
digital), tem como finalidade proteger os Diretos Fundamen-
tais de Liberdade, de Privacidade e de Livre Desenvolvimen-
to da Personalidade da Pessoa Natural.

Assim sendo a LGPD foi criada, principalmente, para pro-
teger a privacidade dos dados pessoais de cada indivíduo,
considerado pela citada lei como titular de dados.

Todos nós, cidadãos brasileiros, somos considerados pela
LGPD como titulares/possuidores de dados. E é para nós que
a lei assegura a proteção da privacidade, através do dever de
sigilo que deve ser cumprido pelos prestadores de serviços.

Na relação cirurgião-dentista/paciente criada pela presta-
ção de serviço odontológico, é o paciente quem deve ser consi-
derado o titular de dados. É ele o verdadeiro proprietário de
todas as informações que são passadas para o cirurgião-den-
tista e sua equipe de trabalho no momento do atendimento.

Os dados pessoais do paciente são coletados no momen-
to em que é realizado o seu cadastro no consultório ou na
clínica. Já os dados sensíveis são obtidos na hora da confec-
ção do prontuário odontológico, inicialmente com a reali-
zação da anamnese e em seguida com os procedimentos
posteriores para a realização do tratamento do caso clínico
apresentado.

Dados pessoais - De acordo com a lei, dado pessoal
consiste em uma informação relacionada à pessoa natural
identificada ou identificável. Por exemplo: o nome, o núme-
ro da carteira de identidade e o número de inscrição no
CPF/MF, que são capazes de identificar um indivíduo.

Por outro lado, as características pessoais, como a pla-
ca de um veículo, o time de futebol, se forem utilizadas como
informações cruzadas, podem identificar uma pessoa natu-
ral. Ou seja, informações combinadas que podem resultar
na identificação de alguém.

Na relação cirurgião-dentista/paciente, os dados pesso-
ais são aqueles coletados no primeiro contato que o pacien-
te tem no consultório e na clínica. Ou seja, é no instante em

A Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Lei n.º 13.709 de 14 de agosto de 2018, já se encontra e
lidam com os dados pessoais dos cidadãos brasileiros, seja em meio físico, que são docume

que é feita sua ficha cadastral, com a inserção de dados,
como, nome completo, filiação, número da carteira de iden-
tidade, número de inscrição no CPF/MF, informações relaci-
onados ao plano de saúde que possui, etc.

Dados sensíveis - Conforme dispõe a Lei Geral de Prote-
ção de Dados, são informações sobre a individualidade de
cada pessoa, que podem abrir margem para manifestações
de preconceito e discriminação.

Por tal razão, os dados sensíveis estão sujeitos a condi-
ções de tratamento (manuseio) específicas, que demandam
maior atenção para que não percam a sua confiabilidade,
que é formada pela confidencialidade, integridade e dispo-
nibilidade.

Dentre as qualificações previstas na LGPD, os dados re-
ferentes à saúde, são considerados como dados sensíveis.
Por esse motivo, todos os dados do paciente concernentes
ao tratamento odontológico que será realizado são consi-
derados dados sensíveis, merecendo, como já dito em linhas
anteriores, um tratamento especial.

Além disso, a lei também prevê um tratamento todo espe-
cial para os dados pessoais de crianças e adolescentes, que
deverá ser realizado para o melhor interesse dos mesmos sob
o consentimento de um dos pais ou do responsável legal.

Tratamento de dados - Conforme previsto na LGPD, tra-
tamento de dados, seja em meio físico ou digital, é toda
operação realizada com dados pessoais, como as que se
referem à coleta, produção, recepção, classificação, utiliza-
ção, acesso, reprodução, transmissão, distribuição, proces-
samento, arquivamento, armazenamento, eliminação, ava-
liação ou controle da informação, modificação, comunica-
ção, transferência, difusão ou extração.

Na relação profissional que é firmada com o paciente,
todos os dados pessoais e sensíveis obtidos para a realiza-
ção do trabalho odontológico passam a ser tratados pelo
cirurgião-dentista e sua equipe no ambiente do consultório
e da clínica.

Basicamente o tratamento dos dados pessoais e sensí-
veis do paciente se inicia com a coleta, passando pelo arma-
zenamento (guarda), compartilhamento e termina com a
eliminação destes dados, que deve ser realizada de acordo
com a Lei nº 13.787 de 27 de dezembro de 2018, que dispõe
sobre a digitalização e a utilização de sistemas informatiza-
dos para a guarda, o armazenamento e o manuseio de pron-
tuário de paciente.
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Ou seja, o tratamento está relacionado ao tempo de vida
em que os dados pessoais e sensíveis têm dentro de um consul-
tório ou clínica odontológica.

Nesse contexto, além dos titulares dos dados, vale dizer,
que somos todos nós, cidadãos brasileiros, a Lei Geral de
Proteção de Dados prevê a existência dos seguintes perso-
nagens: controlador de dados; operador de dados e o en-
carregado de dados (DPO – Data Protection Officer).

Pois bem, o controlador de dados é a pessoa física ou
jurídica, em âmbito público ou privado, que vai determinar
como os dados pessoais e sensíveis serão tratados, decidindo o
que vai acontecer com os dados. Por sua vez, operador de
dados é quem receberá as ordens do controlador de dados,
em relação à forma como cada um dos dados serão tratados.

No campo da Odontologia o controlador de dados será
a própria clínica odontológica (pessoa jurídica representa-
da por seu sócio), ou o cirurgião-dentista que atua em seu
próprio consultório.

Já o operador de dados, tanto em uma clínica, como em um
consultório poderá ser alguém nomeado pelo controlador para
cuidar dos dados pessoais e dos dados sensíveis do paciente.

Por fim, devemos falar do encarregado de dados (DPO
– Data Protection Officer), que é quem estará em contato
com o titular de dados (paciente) e com a Autoridade Naci-
onal de Proteção de Dados, que é o órgão governamental
competente para fiscalizar, julgar e impor penalidades ad-
ministrativas para quem não estiver obedecendo às exigên-
cias previstas na Lei Geral de Proteção de Dados.

O papel do encarregado de dados (DPO – Data Protecti-
on Officer) nas clínicas odontológicas será de orientar o con-
trolador, o operador e a todos os colaboradores, para que
os dados do pacientes estejam sempre protegidos.

Além disso, no caso de vazamento de dados dos pacien-
tes, o DPO funcionará como um gerenciador de crises, fa-
zendo contato com os titulares que tiveram os seus dados
vazados e com a Autoridade Nacional de Proteção de Dados
– ANPD, a fim de evitar ou reduzir a imposição de penalida-
des administrativas que podem ser aplicadas, desde uma
simples advertência até proibição parcial ou total do exercí-
cio de atividades relacionadas a tratamento de dados, pas-
sando pela imposição de multa de até 2% (dois por cento)
do faturamento da empresa/pessoa natural que negligen-
ciou a proteção de dados e, assim permitiu o vazamento.

Pelas razões apresentadas, todos os prestadores de ser-

viços odontológicos devem cumprir as exigências previstas
na Lei Geral de Proteção de Dados, realizando um progra-
ma de implementação para ficarem em conformidade com
a referida lei.

Benefícios com a implementação da LGPD - Como con-
sequência, consultórios e clínicas odontológicas obterão mais
organização e otimização em seus negócios; passarão a ter
uma relação mais transparente com os seus pacientes e cola-
boradores; redução dos riscos relacionados à perda da confi-
abilidade que pode ser gerada pelo vazamento de dados;
aumento da segurança em suas atividades; e, por fim, a valo-
rização da imagem enquanto prestador de serviço na área
da saúde perante a sociedade, pelo fato de estar assegurando
a privacidade dos dados dos seus pacientes, que é considera-
do um direito previsto na Constituição da República de 1988.

Juan Reguengo Rodrigues – Advogado (93.496 OAB/RJ) -
Ex-Assessor Jurídico do Conselho Regional de Odontologia do
Rio de Janeiro; Ex-Chefe do Departamento Jurídico do Conse-
lho Federal de Odontologia; Sócio do Escritório NIGRE, CAMA-
CHO, RODRIGUES & CATALDI Advogados Associados.

 @drjuanrodriguesadvogado

ÃO DA LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE
E CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS

em vigor e deve ser cumprida pelas pessoas naturais e jurídicas em âmbito púbico/privado, que
entos produzidos em papel, ou em meio digital, que são documentos em formato eletrônico.

Dr. Juan Rodrigues



Julho/Outubro de 2021 24
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

 DICAS DE GESTÃO

COMO REDUZIR GASTOS NO CO
1 - INTRODUÇÃO

Grande é a importância de que o Cirurgião-den-
tista entenda que, além de ser um profissional da área
da saúde, é também um empresário. Como gestor,
ele precisa entender de finanças, tributos e de um
fator bem importante para o sucesso financeiro de
seu negócio: a redução de gastos de seu consultório.

Costumo dizer que despesas são como unhas e
precisam ser cortadas sempre. Com relação às recei-
tas, ou seja, as consultas recebidas de seus pacien-
tes, infelizmente, essas não têm a mesma capacida-
de de crescimento dos gastos.

Diante disso, é importante que o empresário Ci-
rurgião-dentista entenda bem da parte financeira de
seu consultório para que tenha então resultados po-
sitivos em seu empreendimento. O mundo ideal é
aquele que os gastos sejam minimizados e as recei-
tas maximizadas. O que é mais difícil? Ambos!

As receitas são essenciais para manutenção de
negócio e remuneração do Cirurgião-dentista. Já os
gastos são necessários para que procedimentos odon-
tológicos sejam bem executados.

Seu consultório é seu negócio. As técnicas aplica-
das em um negócio saudável são garantias de suces-
so. Uma receita maximizada é fruto da prática pro-
fissional de qualidade aliada a um leque de serviços
a disposição de seus pacientes. Gastos minimizados,
embora necessários, devem ser bem administrados,
verificados sua necessidades e cortados com o devi-
do cuidado de não afetar a qualidade dos serviços.

2 – ENTENDENDO O CONCEITO
DE GASTOS

Como disse, é preciso entender o conceito.
Gastos são consumos necessários para a manu-

tenção de qualquer negócio. Podemos separar as
despesas em dois tipos, são eles: faturas e custos.
Ambos são gastos porém com conceitos diferentes. É
importante saber a diferença.

O que são custos? Custo é o tipo de gasto que está
relacionado e necessário para a prestação de serviços.
São basicamente todos os materiais e medicamentos
utilizados nos procedimentos odontológicos.

Já as faturas, um segundo tipo de gasto, são aque-
las relacionadas com a parte administrativa do consul-
tório com como a propaganda, o salário da atendente,
o honorário do contador, a limpeza , o aluguel, etc.

Por outro lado, os gastos podem ser fixos ou variá-
veis. Gastos fixos são aqueles que existem independen-
temente se o consultório atende pacientes ou não, se
fatura ou não. Já os gastos variáveis, como o nome diz,
aumentam ou diminuem na medida da quantidade dos
atendimentos. Quanto mais atendimentos, mais gas-
tos e quanto menos atendimentos, menos gastos.

É importante saber que, atuando como autôno-
mo ou como pessoa jurídica, o essencial é que o pro-
fissional entenda o conceito de gastos e que os man-
tenha sempre controlados com cortes constantes.

O controle de gastos é fato decisório para o suces-
so de seu consultório e faz parte de uma boa gestão
financeira. O Cirurgião-dentista pode evitar situações
difíceis com um controle e gerenciamento financeiro
bem feito de seu negócio. Essa é uma das chaves.
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ONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO?

3 – DICAS DE REDUÇÃO DE GASTOS
3.1 – ENERGIA ELÉTRICA

Em dias de escassez de chuvas, em que a conta de
energia elétrica aumenta, ai vão 6 dicas de como
economizar energia elétrica:
1) Não deixar equipamentos na tomada quando não
estiverem em uso;
2) Utilize a ventilação natural;
3) Conte com o auxílio da luz natural;
4) Adquira aparelhos que consumam menos energia;
5) Conte com o auxílio da tecnologia;
6) Troque as lâmpadas por luminárias de led que con-
somem menos.

Equipamentos desligados, mas plugados na to-
mada em standby gastam energia elétrica. Apare-
lhos mais antigos consomem mais energia que os
mais novos. Instale sensores de presença.

3.2 – USE UM SOFTWARE QUE REDUZA PAPEL
O uso de um sistema que não utilize papel é funda-

mental na redução de gastos. Ao eliminar ou minimi-
zar o consumo de papel, gastos com impressoras,
material de escritório, toner são também reduzidos.

Existem sistemas no mercado que oferecem agen-
das on-line, prescrições digitais, prontuários eletrô-
nicos e outras funcionalidades para sua clínica
odontológica que reduzem o trabalho do Cirurgião-
dentista, liberando-o para que se dedique mais a seus
pacientes.

3.3 – VERIFIQUE UMA POSSÍVEL
TERCEIRIZAÇÃO

Existe a possibilidade que serviço de limpeza, por
exemplo, possa ser terceirizado. Tal medida requer
cuidados, pois nem sempre é a melhor opção para a
clinica odontológica. Antes de tomar essa decisão,
verifique os valores cobrados para que um serviço
seja terceirizado com aquele que a clínica já pratica.
Avalie e tome então a melhor decisão.

3.4 – CUIDADO COM SEU ESTOQUE
Gerencie os produtos do estoque, evite compras

desnecessárias com produtos que não serão utiliza-
dos de imediato afetando o caixa do consultório. Um
bom gerenciamento de estoque evita o uso indevido
de recursos financeiros com compras de produtos
desnecessários.

Com um controle de procedimentos futuros de
seus pacientes baseados em uma agenda futura pré-
definida, pode planejar bem os produtos necessários
a serem utilizados em um determinado período. As-
sim, evita-se a falta de produtos para os procedimen-
tos bem como a sobra desnecessária deles.

3.5 – COMPRAR OU ALUGAR?
O ideal é sempre fazer contas. Equipamentos de

informática, aparelhos de ar condicionado, entre
outras coisas, podem ser comprados ou alugados.
Ao alugar um equipamento, o consultório não tem o
custo da manutenção. Ao apresentar defeito, podem
ser trocados imediatamente o que evita gastos adi-
cionais. Antes de adquirir um equipamento, verifi-
que as possibilidades que apresentam menor gasto.



Julho/Outubro de 2021 26
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

3.6 – MÁQUINAS DE CARTÃO DE CRÉDITO
Antes de contratar uma máquina de cartão para

recebimento de consultas e procedimentos, verifique
as taxas cobradas. Existem diversas opções, hoje,
que operam no mercado. Opte pela máquina que
cobrar uma menor taxa de juros.

Outrossim, caso seu consultório tenha muitos
parcelamentos, verifique a possibilidade da opera-
dora da máquina receber parcelado, mas pagar ao
consultório de uma vez só.

É importante verificar também o prazo dos rece-
bimentos de suas consultas. Algumas podem demo-
rar mais do que outras. Esteja atento à isso.

Um fator importante é verificar se há aluguel pela
utilização da máquina de cartão e qual o valor co-
brado.

3.7 – TV POR ASSINATURA
Faça uma avaliação sobre a necessidade de ter

ou não uma TV por assinatura. Um pacote de assina-
turas pode, ao longo do tempo, ser um gasto desne-
cessário. Substitua a TV por assinatura por pales-
tras, documentários ou propagandas.

3.8 - PAGUE SUA OBRIGAÇÕES EM DIA
Altos juros cobrados no atraso das contas da clí-

nica podem significar um gasto desnecessário no fim
do mês. A fim de evitar isso, coloque todas as contas
com vencimento para o mesmo dia ou para dias pró-
ximos. Outra dica, para não perder o prazo de venci-
mento, coloque seus boletos no débito automático.

3.9 – REDUZA SEUS IMPOSTOS
Como publicado em um artigo anterior, é possível

que seu consultório tenha uma redução tributária den-
tro da legalidade. Para isso, você deve procurar o seu
contador e o questionar com relação a uma possível
mudança de tributação de sua clinica com o objetivo
de reduzir seus impostos. Seu contador não pode ser
um mero fazedor de guias e cumpridor de burocraci-
as. Ele é seu aliado na questão tributária. Converse
com ele para que faça um estudo, baseado em seu
faturamento e gastos. Através de um planejamento
tributário, procedimento legal, é possível reduzir im-
postos sim. Isso vale para Cirurgiões-dentistas que
atuam como pessoa jurídica ou como autônomo.

3.10 – EXCLUA DESPESAS SUPERFLUAS
Elimine todos os gastos supérfluos. Como identi-

ficar gastos desnecessário? Se a despesa é pequena e
o item raramente é usado, então é prescindível. É um
hábito comum simplesmente ignorar as pequenas

despesas. Analise uma pequena fatura que nunca é
cortada. Multiplique-a por 12 (doze) e veja quanto
gastou por ano. Imagine o que poderia fazer com
aquele valor que foi gasto, desnecessariamente.

3.11 – USE UMA PLANILHA PARA POR
TODOS OS SEUS GASTOS

Organize seus gastos por categorias pois isso irá
lhe ajudar a ter uma visão mais completa do quanto
está gastando e onde você pode cortar as despesas
desnecessárias.

3.12 – COTAÇÃO DE PREÇOS
Uma das principais maneiras de reduzir custos no

consultório é realizando cotações de preço de mate-
riais necessários para o funcionamento do consultó-
rio. Faça uma lista e solicite à uma assistente que
faça o levantamento dos preços, não esquecendo
sempre da qualidade.

3.13 – USE UM MARKETING MAIS EFICAZ
Com o advento das redes sociais, ficou mais efi-

caz e mais barato a publicidade de seu consultório
por esses veículos.

3.14 – CRIE UMA CULTURA DE REDUÇÃO DE
CUSTOS

Entenda que você está atuando como profissio-
nal e que essa ação deve render um lucro, um resul-
tado positivo. Isso beneficia não somente o dono do
consultório, mas também a todos os funcionários
pois terão seus salários garantidos.

Faça um protocolo de redução de custos e moni-
tore quem está seguindo as normas. Isso inclui os
Cirurgiões-dentistas que atuam com você no mesmo
consultório.

4 – CONCLUSÃO
O gasto de uma clinica odontológica interfere di-

retamente no valor de seus serviços. Como consequ-
ência disso, o lucro também é afetado. Por isso, a
redução de gastos é muito importante para a sobre-
vivência do seu negócio. Afinal, quanto menor for o
seu custo e suas despesas, menor poderá ser o seu
preço e maior poderá ser a quantidade de pacientes.

José Ricardo de Amorim
• Contador do CRO-RJ
• Mestrando em Contabilidade pela UERJ
• Professor e Coordenador do Curso de Contábeis da
   Faculdade Internacional Signorelli
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 25 ANOS DE FORMATURA

Turma de 1992/1996 da UFRJ
comemora 25 anos de formatura na
Câmara Municipal do Rio de Janeiro

Em solenidade aos alunos da turma de odontolo-
gia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)
que se graduaram no período de 1992 a 1996, a Câ-
mara Municipal do Rio de Janeiro abriu as suas por-
tas para receber os discentes, além dos professores
da época, que foram homenageados durante uma
cerimônia que aconteceu no dia 20 de setembro de
2021, no salão nobre do Palácio Pedro Ernesto.

O evento também marcou a presença do atual
mandatário do Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro, Altair Andrade, que foi convidado
de honra da cerimônia e pode acompanhar as home-
nagens da mesa de convidados, juntamente com a
presidente da Academia Brasileira de Odontologia,
Liana Lima Pinheiro, o presidente da Academia de
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, Mauro Al-
thoff e o Tesoureiro e ex-presidente da Academia Bra-
sileira de Odontologia Militar, Pylyp Nakonechnyj. A
Vereadora Tânia Bastos orquestrou a celebração e
teceu algumas palavras ao público.

Posteriormente, houve uma entrega de presentes
aos professores, que por sua vez se dirigiam ao púlpi-
to para discursar sobre a gratificação e falar sobre o
atual momento da odontologia. A vereadora Tânia
Bastos fez entrega de moções honrosas aos docentes

homenageados pela turma. Além disso, os alunos
receberam um troféu personalizado por todos os ser-
viços prestados em benefício da classe.

Foram homenageados os alunos: Edson Marcus
Cezário, Gustavo Varanda Huber, Roberta Higa, Leo-
nardo Lacerda, Patrícia Medeiros, Ângelo Raphael,
Cristiane Souza Ranquine Ribeiro, Vilma Rafael, Gus-
tavo Rui, Cristina Whately, ILana Diamante, Kenner
Câmara, Bárbara Oliveira Franco, Laura Sylvia de
Souza e Mello, Lara Ribeiro da Silva Coelho, Analisa
Sleman e Carla de Sá Resende.

Além disso, os professores que compareceram no
evento e, consequentemente, também foram home-
nageados são: Prof. Dr. Walace Renan Palhares,
Prof.ª Dra. Silvia Maria Ribeiro de Alencar Gonçal-
ves, Prof. Dr. Paulo Ricardo Barros de Campos, Prof.
Dr. Renato Feres de Carvalho Vianna, Prof. Msc. Te-
rumitsu Sekito Junior, Prof. Dr. Abel Silveira Cardo-
so, Prof. Dr. Rubens Raymundo Junior, Prof. Almiro
Reis Gonçalves, Prof. Dr. Paulo José d’Albuquerque
Medeiros, Prof. Dr. Carlos Augusto de Melo Barbo-
sa, Prof. Dr. German Eduardo Miguel Villoria, Prof.ª
Dra. Laura Salignac de Souza Guimarães Primo,
Prof. Dr. Naciff Luiz Barbosa Buchaul e Prof. Dr.
Hugo Andrade Filho.

Foto: Divulgação
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Especialista ou
A Odontologia é uma área da saúde repleta se

possibilidades de atuação. Atualmente, existem
23 especialidades Odontológicas, com a mais re-
cente inclusão da Harmonização Orofacial, apro-
vada pela resolução CFO 198/2019. Desta forma,
faz-se necessário ponderar sobre a possibilida-
de de atuação nessas especialidades, a fim de se
adequar ao viés ético e profissional correto.

Inicialmente, ressalta-se que a lei 5081/1966,
que regula o exercício da Odontologia, afirma em
seu artigo 6º que compete ao cirurgião-dentista
“praticar todos os atos pertinentes à Odontolo-
gia, decorrentes de conhecimentos adquiridos
em curso regular ou em cursos de pós-gradua-
ção”. Sendo assim, o cirurgião-dentista que de-
cide atuar como clínico geral tem a liberdade pro-
fissional de atuar nas áreas da Odontologia de-
correntes de conhecimentos adquiridos de cur-
so de graduação ou pós-graduação.

Por outro lado, para intitular-se especialista
na área para fins de divulgação, propaganda e
publicidade, deve o profissional possuir a espe-
cialidade registrada junto ao CRO-RJ, como in-
forma o artigo 24º do Código de Ética Odontoló-
gica: “é vedado intitular-se especialista sem ins-
crição da especialidade no Conselho Regional”.
Por quê dessa exigência? Sabe-se que a Odonto-
logia é uma área da saúde que também deve se
respaldar pelo Código de Defesa do Consumidor
(CDC). Neste Código, está expresso que “a publi-
cidade deve ser veiculada de tal forma que o con-
sumidor, fácil e imediatamente, a identifique
como tal”, sendo proibida toda propaganda en-
ganosa ou abusiva”.

Por propaganda enganosa, o CDC informa que
“é enganosa qualquer modalidade de informa-
ção ou comunicação de caráter publicitário, in-
teira ou parcialmente falsa, ou, por qualquer ou-

tro modo, mesmo por omissão, capaz de induzir
em erro o consumidor a respeito da natureza, ca-
racterísticas, qualidade, quantidade, proprieda-
des, origem, preço e quaisquer outros dados so-
bre produtos e serviços”.  Posto isto, retomemos
a uma situação na qual o profissional se intitula
especialista para fins de divulgação, contudo, não
registrou a sua especialidade junto ao CRO-RJ. O
paciente que verificar seu registro junto ao CRO-
RJ não encontrará a especialidade registrada e
poderá ter dúvidas sobre o ocorrido.

Desta forma, é primordial que para o intuito
de publicidade, propaganda e divulgação, a ci-
rurgião-dentista realize a inscrição das especia-
lidades junto ao CRO-RJ, a fim de que seus paci-
entes tenham acesso a estas informações e pos-
sam certifica-se delas. Ressalta-se que as especi-
alidades lato sensu (especialização) podem ser re-
gistradas, as especialidades stricto sensu (mestra-
do e doutorado) não podem registradas.

Caso o profissional não tenha interesse de
registrar a especialidade e desejar se divulgar
nas áreas de atuação, este deve se divulgar
como “clínico geral atuando” nas especialida-
des desejadas.

Por fim, o Setor de Fiscalização informa que,
por meios dos nossos fiscais, tanto os da Sede
quanto os regionalizados, estão diariamente en-
trando em contato com os profissionais da Odon-
tologia a fim de orienta-los sobre as boas práticas
éticas e informações do Código de Ética Odonto-
lógica. Esses contatos, em período de pandemia,
têm sido realizados por e-mail ou telefone ou pre-
sencialmente, a fim de estreitar a relação com nos-
sos jurisdicionados e disseminar cada vez mais a
Ética Odontológica. Abaixo, há os nomes e-mails
dos fiscais do CRO-RJ. Caso algum contato preci-
se ser feito, estamos à disposição para ajuda-los.
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Sede sefis@cro-rj.org.br
Déviston Azeredo (Região dos Lagos)
devistonazeredo@cro-rj.org.br
Leandro Ferreira (Região dos Lagos)
leandroferreira@cro-rj.org.br
Victor Oliveira (Região Serrana)
victoroliveira@cro-rj.org.br
Leticia Farias (Região Serrana)
leticiafarias@cro-rj.org.br
Diego Souza (Norte Fluminense)
diegosouza@cro-rj.org.br
Alexandre (Sul Fluminense)
alexandre@cro-rj.org.br
Thaisa Barbosa (Sul Fluminense)

thaisabarbosa@cro-rj.org.br
Gabriel Freire (Baixada Fluminense)
gabrielfreire@cro-rj.org.br
Daniel Brandão (Baixada Fluminense)
danielbrandao@cro-rj.org.br
DICA DO FISCAL: Você sabia que a resolução CFO
195/2019 autoriza o Cirurgião-Dentista a realizar
o registro, a inscrição e a divulgação de mais de
duas especialidades? Anteriormente, apenas
duas especialidades podiam ser registradas. Ago-
ra, todas as especialidades que o profissional
possui podem ser averbadas junto ao CRO-RJ.

 Lucas Fonseca- Fiscal CRO-RJ

u Clínico Geral?
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 ODONTOLOGIA HOSPITALAR

Neste número da revista do Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de janeiro a Coluna de Odontologia Hospita-
lar evidenciará a Farmácia como profissão de origem mile-
nar em constantes mudanças evolutivas impulsionadas pe-
las ciências e sempre comprometida com as necessidades
essenciais da humanidade.

O farmacêutico é o profissional dos medicamentos,
mas também está diretamente relacionado com a saúde indi-
vidual, familiar e coletiva. Por isso se pode afirmar que ele é
importante no tratamento de doenças da população sendo
agente de saúde pública de fundamental importância.

O farmacêutico exerce sua profissão em função de nor-
mas jurídicas bem definidas e, ainda, de acordo com condu-
tas éticas e deontológicas devidamente especificadas e con-
sagradas em códigos de procedimentos e condutas que re-
gem suas atividades em qualquer área de atuação.

São formados devidamente em bases cientificas e em
critérios técnicos bem definidos e adequadamente ensina-
dos em instituições Universitárias públicas ou privadas es-
pecificas para sua formação garantindo o uso racional, se-
guro e efetivo dos fármacos, medicamentos, na assistência
farmacêutica e de forma integrada com análises clínicas e
toxicológicas, em cosméticos, em alimentos, dentre outras
inúmeras vertentes de atuação da profissão.

A resolução do Ministério da Educação do Brasil de nú-
mero 6 de 9 de outubro de 2017 instituiu as mais recentes e
atuais diretrizes curriculares do curso de graduação em
Farmácia o qual deve ser concluído após 5 anos de forma-
ção cumprido carga horária mínima de 4 mil horas envol-
vendo por parte da instituição formadora projeto didático
pedagógico que contemple ensino, pesquisa e extensão in-
seridos no contexto social.

 Com certeza este artigo demonstrará para os leitores a
identidade profissional, científica e o posicionamento ímpar
das ciências farmacêuticas nas articulações com outras pro-
fissões comprometidas com as necessidades do âmbito da
saúde e da sociedade que melhorem a qualidade de vida da
população brasileira.

    Para melhor apresentar a profissão de Farmácia esta-
belecemos interlocução com a Professora Dra. Tania Maria
Lemos Mouço, Presidente do Conselho Regional de Farmá-
cia do Rio de Janeiro para gestão 2018-2021, cuja “alma
mater” de formação acadêmica é a Faculdade de Farmácia
da Universidade Federal Fluminense e de sua trajetória pro-
fissional sucintamente destacamos:

Mestre em Ciências Biológicas pelo Instituto de Biofísica
Prof. Carlos Chagas Filho da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ); Farmacêutica Bioquímica do Ministério da
Saúde- SUS de Niterói – RJ; Docente em diversas disciplinas
de formação do Curso de Farmácia na Universidade do Gran-
de Rio (UNIGRANRIO).

Farmácia como profissão de origem mile

A Dra. Tania Mouço de forma didática e esclarecedora
gentilmente nos atendeu e enfocou aspectos importantes de
sua profissão os quais transcrevemos a seguir para nossos
leitores.

Sobre o Conselho Regional de
farmácia do Estado do Rio de
Janeiro.

Quando em 11 de novembro de 1960 através da Lei Fede-
ral 3.820 foram criados os conselhos de Farmácias, Conse-
lho Federal de Farmácia e Conselhos Regionais, inicia-se uma
etapa de regulamentação de uma profissão que foi reco-
nhecida no Brasil em 1931.

O Conselho Federal de Farmácia (CFF); através da Reso-
lução nº 2 de 5 de julho de 1961, cria os dez primeiros Conse-
lhos Regionais de Farmácia (CRF) e dentre eles o CRF-7, com
jurisdição nos Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e
Guanabara, e sede na cidade do Rio de Janeiro.

A atual sigla “CRF-RJ” surge a partir de desmembramen-
tos e modificações incluídas pela Resolução CFF nº 197 de
1989. Atualmente existem 27 Conselhos Regionais de Farmá-
cia, um em cada Estado da União, incluindo o Distrito Fede-
ral sendo que o CFF, tem sua sede em Brasília.

Dentre as atribuições legais do CRF-RJ estão a de regis-
trar os profissionais e expedir a carteira, que o habilitarão
ao exercício profissional. Atualmente os Conselhos Regio-
nais registram técnicos em análises clínicas e farmacêuti-

Imagem fotográfica da Professora Dra. Tania Maria Lemos Mouço,
Presidente do Conselho Regional de Farmácia do Rio de Janeiro

Foto: Divulgação CRF
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cos. No CRF-RJ no momento estão com inscrição definitiva e
atuantes 19.090 farmacêuticos, e 8.819 técnicos em análises
clínicas sendo que 70% são do sexo feminino o endereço do
CRF-RJ fica na rua Afonso Pena 115 no bairro da Tijuca.

A fiscalização das atividades do farmacêutico obedece
às leis federais 5.991/1973 e 13.021/2014. Em conformidade
com a Lei 13.021/14 todas as atividades privativas precisam
ter farmacêuticos regularmente inscritos e averbados para
a empresa em todo horário de seu funcionamento.

Atuação do farmacêutico na
pandemia de Covid-19.

A pandemia de Covid-19 exigiu esforços de todos os pro-
fissionais de saúde e quando se trata de saúde pública, o
farmacêutico tem um papel relevante, pela posição frente à
população. Farmacêuticos são profissionais acessíveis, tan-
to para profissionais como para a população em geral, e
nesse sentido mostraram a importância e urgência de ações
preventivas e de controle da transmissão viral comunitária.
Tanto farmacêuticos quanto população tiveram que se ade-
quar ao “novo normal”. Houve uma mudança no layout das
farmácias que se adequaram às normas sanitárias, promo-
vendo maior isolamento entre as pessoas, e os farmacêuti-
cos, tiveram que prestar informações básicas sobre a doen-
ça, como sinais e sintomas e enfatizando a prevenção, como
o uso de máscaras e lavagem correta das mãos.

A automedicação exigiu dos farmacêuticos uma habili-
dade que é a Educação em Saúde: orientações sobre reações
adversas, interações medicamentosas, além do esforço em
desconstruir as “Fake News” sobre tratamentos irracionais
para a prevenção e cura da doença. Por outro lado, as far-
mácias foram consideradas atividades essenciais e os farma-
cêuticos passaram a exercer plenamente as orientações em
saúde. Quando a Anvisa liberou os testes para detecção da
Covid-19, colocou as farmácias privadas comunitárias como
locais para a realização dos mesmos. Mais um desafio ultra-
passado pelos farmacêuticos: conhecer as técnicas, as res-
postas dos testes e contribuir com a notificação compulsória
dos casos positivos, para mapeamento pela Vigilância Epide-
miológica.  Com isso os farmacêuticos cumprem seu papel,
tendo em vista as experiências farmacológicas e todo conhe-
cimento técnico adquirido nas suas formações.

O serviço farmacêutico no
ambiente hospitalar.

Descrever a atuação dos farmacêuticos na área hospita-
lar aqui no Brasil é revisitar o passado. No período Colonial,
as farmácias eram chamadas de boticas, preparavam e
comercializavam os medicamentos, sendo que algumas

delas de caráter público ficavam em hospitais das chama-
das Santas Casas e nos colégios dos Jesuítas.

Nas décadas iniciais do século XX, com as indústrias far-
macêuticas em expansão, os medicamentos até então ma-
nipulados nos hospitais passaram a ser industrializados e as
farmácias hospitalares passaram a distribui-los, participan-
do de forma indispensável para o seu funcionamento. A Dis-
ciplina Farmácia Hospitalar passou a ser ministrada em al-
gumas Universidades somente em torno do ano de 1975.
Posteriormente passamos a ter diversos cursos de pósgra-
duação em Farmácia Hospitalar, e o primeiro foi na Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente os farmacêu-
ticos que queiram se aperfeiçoar na área podem realizar a
Residência em diversas Universidades, contribuindo para o
cuidado antes e durante a internação e após a alta hospita-
lar, realizando a conciliação medicamentosa. As atribuições
farmacêuticas nos serviços de atendimento pré-hospitalar,
na farmácia hospitalar e em outros serviços de saúde, de
natureza pública ou privada foram regulamentadas pela
Resolução do CFF nº 568, de 6 de dezembro de 2012.

A participação do farmacêutico dentro de uma unidade
hospitalar está evidente em diversas comissões: farmácia e
terapêutica, licitações, controle de infecção hospitalar, te-
rapia nutricional, gerenciamento de riscos e de resíduos e
avaliação de tecnologias. Podemos dizer que hoje, além das
atribuições administrativas, os farmacêuticos hospitalares
atuam com as equipes multiprofissionais para o uso racio-
nal dos medicamentos, elaborando e divulgando guias e
boletins informativos, contribuindo com a Farmacovigilân-
cia, além das atividades clínicas junto ao paciente.

A Farmácia Oncológica foi reconhecida pelo CFF como
especialidade farmacêutica e está voltada para os proces-
sos de gerenciamento dos medicamentos como preparação
e manipulação de medicamentos antineoplásicos. Além do
preparo dos medicamentos, o farmacêutico atua no segui-
mento farmacoterapêutico dos pacientes internados e rea-
lizam a Atenção Farmacêutica em Oncologia realizando o
seguimento farmacoterapêutico dos pacientes em atendi-
mento ambulatorial.

Diversas residências multiprofissionais, como a do Hos-
pital Instituto Nacional do Câncer (INCA), incluem o farma-
cêutico na equipe, sendo considerado integrante essencial
pois garante que os procedimentos estejam sendo realiza-
dos da maneira adequada, conforme a indicação e a poso-
logia prescritas, atividade de grande importância para o
sucesso do tratamento do paciente com câncer.

Outra área hospitalar promissora é a Farmácia Nuclear,
conhecida como Radiofarmácia. As atribuições dos farma-
cêuticos foram estabelecidas em resolução pelo CFF desde
2008. Em 2018 houve uma atualização dessas atribuições
pela Resolução CFF 655, de 24 de maio de 2018, que contem-

enar em constantes mudanças evolutivas
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plam atividades como manipulação dos radiofármacos em
hospitais, clínicas, centros de medicina nuclear, centros de
imagem e radiofarmácias centralizadas; realização das pre-
parações farmacêuticas nas suas diversas apresentações;
produção de radiofármacos na indústria, assim como ga-
rantia e controle da qualidade dos produtos, entre outras.
Para exercer a atividade há necessidade de experiência na
área, de pelo menos três anos, ou ser egresso de cursos de
pós-graduação. É um mercado que tem carência profissio-
nal e por isso as ofertas salarias são bem atrativas.

  Convém salientar que o processo de acreditação hospi-
talar tão importante na atualidade implica neste contexto a
participação do farmacêutico no cenário assistencial inte-
gralizando a sua atuação como importante membro da
equipe multiprofissional valorizando sobre maneira a qua-
lificação hospitalar.

 Considerações gerais
Mais uma vez a coluna de Odontologia Hospitalar segue

a linha doutrinária do Conselho Regional de Odontologia do
Rio de Janeiro valorizando as ações de profissionais que
junto com a Odontologia participam de projetos centrados
na melhoria da saúde da população brasileira.

Neste número o leitor teve a oportunidade de conhe-
cer uma pequena parcela do trabalho dos profissionais
de farmácia, evidenciando aspectos importantíssimos
para que as ações multiprofissionais possam atingir me-
lhores resultados.

Farmácia, farmacêuticos, origem,
simbolismo e efemérides.

   Na antiguidade, Cláudio Galeno (131-200 d.C.) foi con-
siderado o pai da Farmácia, pois sistematizou pela primeira
vez, as matérias primas necessárias para preparação dos
medicamentos.

A taça (na cor amarela) com a serpente (na cor verde)
enrolada é símbolo da profissão farmacêutica. Sua origem
remonta a antiguidade sendo parte da mitologia em que a
cobra é o poder e a taça a cura.

No Brasil, logo após o seu descobrimento os Jesuítas
instituíram enfermarias e boticas (nome antigo das farmá-
cias) sendo que em São Paulo o padre que preparava os
remédios era José de Anchieta sendo por isso o mesmo con-
siderado o patrono da farmácia brasileira.

 Em nosso país o farmacêutico tem seu dia consagrado
em 20 de janeiro em função da data de fundação da Associ-
ação Brasileira de Farmacêuticos que aconteceu nesta data
no ano de 1916. Internacionalmente o dia 25 de setembro é
consagrado aos profissionais do mundo inteiro.

  Farmácia, farmacêuticos,
literatura e personagens

 Um dos maiores expoentes da cultura brasileira o poe-
ta, contista, cronista Carlos Drummond de Andrade gradou-
se em Farmácia em 1925 na Escola de Farmácia de Belo

Horizonte sendo na formatura o orador da sua turma sem,
no entanto, jamais exercer a profissão.

   O famoso escritor baiano Jorge Amado escreveu o ro-
mance Dona Flor e Seus Dois Maridos que se transformou
em peça teatral, novela televisiva e filme cinematográfico,
na trama Dona Flor teve dois maridos o primeiro deles Vadi-
nho boêmio e depravado e o segundo o farmacêutico Theo-
doro Madureira homem regrado e circunspecto.

   O consagrado autor Dias Gomes em sua obra O Bem-
Amado cujo texto transformou-se na primeira novela televisi-
va em cores no Brasil apresentada em uma cidade fictícia
chamada Sucupira incluiu três personagens que formam uma
verdadeira “equipe multiprofissional de saúde” em que: Libó-
rio (interpretado pelo ator Arnaldo Weiss) era o Farmacêuti-
co, Lulu Gouvêa (Interpretado por Lutero Luiz) era o Cirur-
gião-dentista e Juarez Leão (Interpretado por Jardel Filho)
era o médico da cidade. Odorico Paraguaçu (interpretado
por Paulo Gracindo) era o folclórico e corrupto prefeito da
cidade e, com certeza deve servir de fonte inspiradora para
inúmeros políticos da atualidade brasileira.

Monteiro Lobato, mais uma grande referência na litera-
tura nacional e dentre as suas obras destaca-se o Sitio do
Pica-pau Amarelo sendo que o autor adaptou o persona-
gem Jeca Tatu para colocá-lo no almanaque do biotônico
Fontoura que divulgava o produto farmacêutico e cuidados
médicos distribuídos gratuitamente para população.

É importante ressaltar também que Monteiro Lobato é
autor de um texto que consagra o farmacêutico como um
guardião da saúde e importantíssimo no tratamento médi-
co das doenças.

Um dos slogans de maior sucesso de propaganda envol-
vendo o medicamento cafiaspirina (analgésico antitérmico)
deve-se ao poeta Bastos Tigre que criou a icônica frase se é
‘Bayer é bom’. Completando, diz a história que Lampião (O
rei do cangaço) fazia uso do produto e propagandeava seus
efeitos benéficos por onde andava nos sertões nordestinos.

Finalizando devemos enfatizar que os farmacêuticos
historicamente estão presentes em todos os processos
civilizatórios da humanidade   contribuindo em diversas
áreas do conhecimento científico especialmente na pro-
dução de medicamentos e modernamente realizando
pesquisas decisivas para o descobrimento de fármacos a
partir de conceitos de genética molecular, genômicas,
proteômicas e informática. A era da biotecnologia e a
tecnologia farmacêutica emergem na atualidade com po-
derosos instrumentos para romper com muitos limites
terapêuticos estabelecidos.

Aviso de interesse público
A partir de agora, mulheres que estão em situação de

violência doméstica podem pedir ajuda em farmácias de
todo o país.

Uma campanha promovida pelo Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) e pela Associação dos Magistrados Brasileiros
(AMB) pretende incentivar as vítimas de violência doméstica
a denunciarem agressões nas farmácias. As informações
são da Agência Brasil.

Pela campanha Sinal Vermelho contra a Violência Do-
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méstica basta mostrar um X vermelho na palma da mão
para que o atendente ou o farmacêutico entenda tratar-se de
uma denúncia e em seguida acione a polícia e encaminhe o
acolhimento da vítima.

A ação é voltada para as mulheres que têm dificuldade
para prestar queixa de abusos, seja por vergonha ou por
medo. “A vítima, muitas vezes, não consegue denunciar as

agressões porque está sob constante vigilância. Por isso, é
preciso agir com urgência”, disse a presidente da AMB, Re-
nata Gil, de acordo com o material da campanha.

Com a pandemia, o número de casos desse tipo de vio-
lência aumentou em todas regiões, segundo o Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública:

Sugestões para os leitores
Assista pelo Youtube a campanha do dia do Farmacêutico

realizada pelo Conselho Federal de Farmácia no ano de 2020.

Assista pelo Youtube o video  do Conselho Regional de
Farmácia do Estado do Paraná abordando a  área de atua-
ção do Farmacêutico na Farmácia Hospitalar .

 Para assistir ao vídeo, aponte a câmera do seu smartphone
para o QR code.

Este artigo da Coluna de Odontologia Hospitalar da revista
do Conselho Regional de Odontologia  do Rio de Janeiro
teve como autora  principal  a Professora Dra. Tania Maria
Lemos Mouço, Presidente do Conselho Regional de Farmá-
cia do Rio de Janeiro e com a participação autoral de:

Luiz Carlos Moreira; Andréa Braga Moleri e Tiago Ferrei-
ra da Silva.

 Para assistir ao vídeo, aponte a câmera do seu smartphone
para o QR code.
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 HOMENAGEM A ITALO GANDELMANN

Nascido em 1934, graduou-se em Odontolo-
gia, em 1956 pela Universidade do Brasil, hoje
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mesma
instituição pela qual obteve os títulos de Doutor
e Livre Docente em Odontologia, em 1967.

Sempre atuou na especialidade de Cirurgia e
Traumatologia Bucomaxilofaciais - CTBMF,
especialidade que ele ajudou a solidificar em
nosso país, sendo um de seus pioneiros.

Foi chefe do Serviço de Odontologia - CTBMF do
Hospital Municipal Souza Aguiar, de 1974 a 1996,
quando se aposentou, serviço que ele ajudou a
construir e onde estava desde a década de 1960.

Na docência, foi professor da Faculdade de
Odontologia da UFRJ, até se aposentar, em

Italo Honorato
Alfredo Gandelmann

2003, como Professor Titular da disciplina de
Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofaciais. Na
mesma instituição, foi agraciado com o título de
Professor Emérito, em 2008.

Formou incontáveis profissionais, tanto na
UFRJ, quanto no HMSA, de maneira direta e
indireta, em residência, especialização,
mestrado e doutorado, sempre ensinando de
maneira dedicada sua técnica cirúrgica
irretocável e sua maneira humanizada de lidar
com os pacientes.

Faleceu em 26/09/2021, deixando família,
amigos, ex-alunos e colegas tristes e saudosos,
porém muito gratos pela oportunidade de
aprendizado e convívio.

Toda nossa solidariedade a sua família
enlutada nesse momento de dor.

E toda a nossa gratidão ao Professor Ítalo.

Por Águida Aguiar Miranda e todos os
ex-alunos e colegas de profissão

  26/11/1933 -  26/09/2021

Foto: Divulgação
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O tratamento de dentes com rizogênese incompleta e alteração pulpar representa um grande desafio para o
cirurgião-dentista, em especial para o endodontista, principalmente nos casos de polpa necrosada. Dentre as
modalidades de tratamento, a terapia de apicificação, com o emprego de medicação a base de hidróxido de cálcio
ou com o uso de uma barreira apical de Agregado de Trióxido Mineral (MTA), é tradicionalmente a mais utilizada
até os dias atuais. No entanto, essa terapia não permite o desenvolvimento radicular em altura e espessura.

A terapia de revascularização pulpar para o tratamento de dentes necrosados com rizogênese incompleta
tem como objetivo principal a cicatrização da periodontite apical, e como objetivo secundário o aumento da
espessura/comprimento da raiz e o fechamento apical. É indicada em dentes que, radiograficamente, possuem
diâmetro foraminal MAIOR que 1mm no sentido mesio-distal.
1ª Consulta: Descontaminação passiva

• Anestesia infiltrativa ou bloqueio à distância bilateral
• Isolamento absoluto
• Acesso coronário
• Preparo dos terços médio e cervical com instrumentos manuais. O objetivo não é ampliar o canal, mas

           permitir o carreamento da substância química auxiliar (SQA) empregada, que pode ser NaOCl (0,5% – 6%)
         OU clorexidina (2% solução ou gel).

• Odontometria e determinação do comprimento de trabalho
• Limpeza passiva do terço apical com um ou dois instrumentos para carrear a SQA.
• Remoção de smear layer com EDTA 17%
• Secagem do canal com ponta de papel absorvente estéril
• Emprego de medicação intra-canal
   Pasta triplo-antibiótica (ciprofloxacina, metronidazol e minociclina): misturar três partes iguais dos antibió

         ticos com solução salina estéril até obter uma consistência pastosa.
OU
 Hidróxido de cálcio associado a clorexidina 2% gel (HCCG): incorporar o pó no gel até obter uma consistência

       pastosa)*
     *Se optar por empregar NaOCl durante o preparo, previamente a introdução do HCCG, realizar irrigação

              intermediária com 10 mL de soro fisiológico ou água destilada estéril.
• Selamento da cavidade de acesso com cimento de ionômero de vidro ou resina composta

2ª Consulta
O protocolo clássico propõe que a medicação permaneça no dente por 1 mês. No entanto, existem relatos de

         casos na literatura com tempos menores, de 14 dias, e até mesmo protocolo de revascularização em sessão única.
• Isolamento absoluto.
• Irrigação criteriosa para remoção da medicação.
• Uso de lima manual de 3 a 5mm além do comprimento de trabalho, para estimular o sangramento e

        formação do coágulo no interior do canal radicular.
• Formação de um batente com esponja colágena 3mm aquém da embocadura do canal, que servirá de

         anteparo para o material empregado no selamento.
• Selamento coronário com MTA ou Biodentine, até a embocadura do canal.
• Selamento da cavidade de acesso com resina composta.

O acompanhamento clínico radiográfico vai depender do estágio de formação radicular. Sugere-se
acompanhar até o fechamento apical ou quando não houver aumento de espessura e comprimento apical,
acompanhar anualmente.

PROTOCOLO CLÍNICO DE
REVASCULARIZAÇÃO PULPAR



Ano XXXVII - nº 03

Julho/Agosto de 2021
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

36

Coordenador: Almiro Reis Gonçalves - CDCoordenador: Almiro Reis Gonçalves - CDCoordenador: Almiro Reis Gonçalves - CDCoordenador: Almiro Reis Gonçalves - CDCoordenador: Almiro Reis Gonçalves - CD

Pr
ot

oc
ol

o
Cl

ín
ic

o
Protocolo clínico para o manejo

do paciente com Paralisia de Bell
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Paralisia de Bell, também denominada Paralisia do nervo facial idiopática é a causa mais comum da
paralisia facial. A incidência é estimada entre 20 a 30 a cada 100.000 indivíduos. A paralisia de Bell resulta em
uma disfunção motora facial, que varia de uma leve fraqueza a uma completa paralisia. Embora muitos
esquemas de graduação tenham sido propostos para quantificar a extensão da fraqueza facial, que é um
indicador de lesão neural, nenhum é universal. Como resultado, muitos profissionais simplesmente diferen-
ciam entre paralisia do nervo facial idiopática incompleta e completa. Os achados clínicos dependem da
quantidade de injúria neural. O tratamento visa melhorar a recuperação da função facial e a prevenção da
degeneração neural e suas complicações associadas. Das múltiplas modalidades de tratamento avaliadas
nas últimas três décadas, a terapia com corticosteróides é a mais amplamente aceita. Pacientes com para-
lisia incompleta apresentam excelente recuperação independente do tratamento, já aqueles com paralisia
completa, apresentam pior prognóstico. Estudos mostram bons resultados para indivíduos com paralisia
facial completa que são tratados com corticosteróide, iniciado dentre de 7 dias após o início da fraqueza
facial. Atrasos no diagnóstico e no tratamento podem resultar em defeitos faciais permanentes.

Características clínicas:
1. Surgimento agudo da paralisia no prazo de algumas horas, no máximo dentro de 48 horas.
2. Paralisia do segmento superior e inferior da face.
3. Geralmente, apenas paralisia facial unilateral.
4. Boca torta, repuxada para o lado não paralisado.
5. Boca seca.
6. Impossibilidade de fechar completamente um dos olhos e de franzir a testa.
7. Ausência de lacrimejamento.
8. Dor de cabeça ou na região cervical.
9. Dor na mandíbula e/ou no ouvido.
10. Ausência de sabor na ponta da língua.
11. Hiperacusia (aumento da sensibilidade ao som) em um dos ouvidos.
12. Dificuldades para assoviar ou para reter a saliva dentro da boca.
13. Problemas de dicção.
A anamnese deve ser direcionada para a exclusão de paralisia facial causada por outros fatores, tais como:
• Acidente vascular cerebral.
• Traumatismo, inclusive por cirurgia (parotidectomia) e lacerações que afetem fisicamente o nervo facial
  (na região de parótida ou base de crânio) ou por mergulho em águas profundas (barotrauma).
• Tumores que afetam o nervo facial.
• Transtornos inflamatórios que afetam o nervo facial (esclerose múltipla, sarcoidose, síndrome de Melkers
    son-Rosenthal).
• Infecções que afetam o nervo facial - infecções virais (HSV, VZV, EBV, CMV, infecção pelo HIV, infecção pelo
  HTLV-1 e bacterianas (otite média, doença de Lyme).

Conduta
Em sua maioria, os pacientes com paralisia de Bell (até 85%) melhoram, espontaneamente, em um prazo

de algumas semanas. Entretanto, os efeitos residuais nos 15 a 40% remanescentes podem ser tão graves, que
o tratamento ativo está justificado.

O tratamento com corticosteróides sistêmicos resulta em recuperação completa em 80 a 90% dos casos.
Uma vez que o HSV está frequentemente envolvido, também existe justificativa para o uso dos antivirais. As
evidências favorecem o uso de antiviral e corticóide sistêmicos, se instituídos dentro das primeiras 72 horas
do surgimento dos sintomas.

A complicação mais comum é a secura da córnea e a formação de cicatrizes, devido a um fechamento
inadequado das pálpebras. Portanto, durante a fase aguda, a córnea deve ser protegida com um tampão
ocular e lágrimas artificiais podem ajudar.

O cirurgião-dentista que tiver como possibilidade de diagnóstico a Paralisia de Bell deve encaminhar o
paciente, imediatamente, para um médico, preferencialmente para as especialidades de Neurologia e Otor-
rinolaringologia.


